
Hlo�m ella nense
..

a Iesla daO'IU

Impo.rlanle Fede �osso Esladodo
,....

F8(OO
.t

Deu-se, segunda-feira última, 30 de. setembro, a

posse da nova diretoria da Federação das Indústrias
de Santa 'Catarina, às 16,30 horas, nas ãeperrdênctas
do Palácio da Indústria em Florianópolis.

.

durante anos esteve a enti­
dade dirigida por um gru­
po politico e que durante
este período sómente esporá­
cícamente conseguiram as

rJriorldades industriais dr;
nosso estado virem a tona
com a sua real problemáti­
ca.

soureíro . São suplentes d�

oiretoria os seguintes indus­
triais: Haroldo José Maffes­

soní, de Caçador; Jemeson

Rodrigues, de Blumenau;
Hermann John, de Blume­
nau; Lobin Efin Monich, de

Joinville; Nelson Kõntopp,
ce Joinville. São membros
tfetivos do Conselho Fis­
cal: Ladis Cherubini, de La­
ges; Ewald Eideholz, de
,Joinvílle Jorge Luiz Büch­
ler. de Blumenau; São su­

plentes do Conselho Fiscal:

Adi Catarinense da Silva,
Florianópolis; Horst, Groe­
Eel. Joinville; Arno Gaert­
ner Blumenau. Membro':!
Efetivos do Conselho de Re­
presentação na Confedera­
ção Nacional das Indús­
trias: Carlos Cid Renaux,
Bernardo WoUgang werner,
Felínto Jordan, Ladis Che­
rubíní

,
São suplentes os se�

Ilhares, Hllroldo José Maf�

fessoni, E,G. Hoffmann.
Hermánn Hohri, Jorge Lui3
Büchler.

Com a
:

presença de inúmeras e expressivas per­
sonalidades .do meio econômico, político e sindleal
catarinense registrou-Se. a transferência do cargo de
Presidente da FIESC, das mãos do Senador Cei�so Ra­
mos ao Industríaf brusquense Carlos Cid Renaux, em

meio a 'um ambiente de júbilo e congraçamento que
foi um. reflexo, um angúrio de êxito às novas gestões
e rumos que se Impuserem à indústria eatarínense.

. Exagerada ou não, a a­

firmativa' o fato é que in­
dubitávelmente os novos

mentores das aspirações dos

empresários catarmenses
conduzirão a estrutura eco­

nômica de nosso estado li,

uma total revitalização e a­

proveitamento de seus recur­

sos, lévando a uma conse­

quente estruturação de uma

politica industrial indepen­
dente de fatores meramen­

te políticos por outra efe­
tuada em função das neces­

sidades prioritárias das di­
versas regiões e de seus se­

tores industriais.

f.uindo a tradição desta ea­

sa, propugnar pelo fortaleci­
mento de uma economia íí­
vre, num estado democráti­
co que a. todos assegure as

franquias e as liberdades
dentro das quais, acredita­

mos, a vida será mais feliz
e digna para todos",

Celso Falou
Na . solenidade usou pri­

meiramente a palavra o se-·
nadar Celso Ramas, reali­
zando um feliz retrospecto
das anteriores atuações ria

FlESC em favor do àesen-:
volvímento e. amplíação dos
recursos econômicos de nos-

so estado e a consequente e

salutar demanda de mão de
obra que daí se originou.­
Congratulou-se a seguir com

os novos lideres patronais,
Carlos Cid Renaux e Ber­
nardo Wolfgang werner,
auspiciando-lhes um apro­
veitamento total dos meca­
nismos de extensão indus­

trial, montados e prestes. a

serem deflagrados, mobili­
zando-os em proveito da in­
nústrta catarínense . Acen­
tuou também, o ilustre con­

gressista, a importância do
apoio que desfrutou, quando
em sua gestão "de compa­
nheiros leais' e dedícados
como Guilherme Re:na.1:IX,
Adhemar Garcia, José Elias,
Julio Zadrozny, Miltàn Fett -

f' tantos outros que" lÍqui,
mais direta ou índíretamen- .

te, me ajudaram a cumprir
es responsaotlídadea (lue,
neste momento, com AI, co�..:
ciência tranquila e despreo'.;,
cupada, transfiro, ': doutor
Carlos Cide Renaux, ao seu

nreínto e à· sua dedicação",

Quem é Quem

Greve Prossegue
em Minas GeraisA Importôncia

À eleição dos novos mem­

bros da díretoría da FIESe,
assunto hoje debatido e co­

mentado em todos círculos

da politica e da economia

catarinense, reveste-se do
. mais proeminente significa­
(l{], já que antes de 'mera­

mente representar uma

transtusãó de cargos patro­
nais, possui extensas e com­

plexas implicações políticas.
Basta-nos considerar a exis­
tência. , de. alas econômico­

politicas, que sustentam que

HORIZONTE,BELO 2 restantes 13 mil operarios
da zona da cidade industrial
ameaçam aderir à greve.

,'DP!) - Prossegue a greve
de 7 mil operárias em dez
indústrias de Minas Gerais.
A greve afeta as companhias
Manesmann, Metalgrúfica,
Fohlic Hecsk, Ibam, RCA

Victor, S. Clara Artes, Cimec
e Metalúrgica Irna, Como se

sabe, os grevistas querem
majoração salarial de 50 por
cento. Dez operários foram
presos, inclusive o Presi­
dente do Sindicato dos Me­

talúrgicos, Enio Seabra. Os

A Diretoria

FrocassaSão os seguintes os novos

diretores da Federação das
Indústrias de Santa Catari­
na: Carlos Cid Renaux,
Presidente; Bernardo Wolf­
g:mg werner, . Vice-Presi­
dente; Felinto Jordan, 2�

vice-presidente; Antônio Ko­
walski, Secretário; Ernesto
Guilherme Hotfmann, Te-

J3ELO HOIÜZONTE, 2
(DPI) - A greve proclama­
da pelos bancários desde se­

gunda-feira vem tracessando

porquanto os bancos funcio­
nam quase que normalmen­
te. Os bancos estão sob se­

vera fiscalização policial.

fac-símile, transmissões dedados"
transmissão de programas de al:
ta fidelidade e de' televisão. Ter­
ceiro, introdurii: o sistema de
discagem direta ti d}stâncip.', e com
bilhetagem automática l1QS . dr ...

cuitos interestaduais. Ouarto, pos-:
sibilitar, ainda, a partidpaçãb do
Pais-no Sistema Internacional de
Comunicações por'·Saté�ite,s, do>
tendo-o dos canais adequados,
em número e qualidade" de que/
necessita para suas comunicaçoes .

com as demais Nações/í:".
.

Carlos Cid Renaux, o nQ.,:,,:"
vo presidente;' é afeito des­
de tenra idade -às lides em­

presartaís, possuindo vultOsa·
éxperiênciá nêste setor. A­

gora, conduzido pelá delíbe­
� nlçã<i dos ,órgãos representa­
tivos das' ·indústrias catarí-

· nenses, à presidência da

FIESC,·pretende suôstancial­
mente influenciar com a sua

dectsão, não pQupando es­

'forças e energias "para, se-

,.

Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson TomelinDiretor.

INDISCUTIVELMENTE,' cumr
prido o programa traçada 'pela'
EMRRATEL, passaremos nós.
como de resto (J Brasil-inteiro; á
gozarde um serviço capaz de, im-

.

p�llsionar o. progresso brasi!eirp"
a pontos tais qtl,e )1.1;.111. siqilei:, qyq�
liar poderiamos, pfês'éfiteiiiel1 fL

'.

E; diga-se 'de passagem, os 110--
'

mens
.

da EMBRATEL; pOUCO' a
pouco' 'vém. realizando b que. se

propõem: Aja vista, por' exemplo,
as várias. inovacôes fá introdu»,
zidas na telefonia, que perrnite a

e

discagem direta interestadual e,
já .ern. funcionamento,em vârias

.

cidades brasileiras. Acreditamos, "

piamente, que dentro de mais al­
guns 'anos, também nós esteja-"
mós, ,gozando, plenàmente, dqs'
vantaRens a Que se· p'rovôs.'a ..

EMBRATEL, oferece1·.0 todos as"

brasileiros, indistintamente..
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Pelos Comunistas: Vietname

Im'ericana . Sitiadae
IRC.'QUER··
AMPLIAR
MERCADO
RIO. 2 (ASAP) - Viajou

hoje para o Cairo, via Ro­

ma, Joaquim Santos Filho,
.representante do Paraná na
·

diretoria do,mc, quevse
faz acompanhar de Luis Fe�

Iipe :Martoro Maia, do De­

partamento Econômico da­
quêle órgão. Vão se reunir
ao .Presidente Caio de Al­

cântara Machado, na capi­
tal italiana, p3J;a IIlJClar
C'ontatós com os países pro-

· diltores de café africano. A

visita terá a duração. de 30
dias e no roteiro 'elltão in-

· cluídos Nairobi, Abijjan e·

Dakàr. .I!

exêrcitoA 38� Divisão do da UFI, informou de Tuong
Duc que os bombardeios aé­
reos norte-americanos con­

tra a colina de 300 metros
não conseguiram desalojar
os comunistas. "Os comu­

nistas instalaram suas pe­
,as de artilharia na ro­

cha viva e não podemos ti­
rá-los dali" disse o cabo
Christofer Silva. - Por sua
vez o tenente William Glen­
dening disse: "Se o;; comu­

nistas quizerem ocupar o a­

campamento poderão fazê­

lc com as tropas que dis­

põem ali; perderão muitos

homens, mas podem derro-

tar-no,,".
" "_ i I

SAIGON, 2 (UPI) - Milhares de soldados comu­

nistas continuam sitiando o acampamento- norte-ame­
rica,:p.o de Tuong Duc, que protege a importante base

d� Danang, O acampamento é defendido apenas por
tre,�entos e vinte e cinco soldados.

norte-vietnamita, a mesma

que
•

derrotou os franceses
em Díen Bien Phu em 1954
durante a guerrra da Indo.­

enina, afrouxou o sítio de

'Tuong Duc, acampamento
que protege a enorme bas�
norte-americana de Danang
e iniciou a guerra de nervo_;

cuntra seus defensores, for­

mados por 25 "boinas ver­

des" norte-americanos e 300

milicianos sul-vietnamitas.
:F'orta-vozes norte-america­
nos admitiram, entretanto,
que os comunistas podem
ucupar o acampamento
quando quiserem. Raymond
W l1'klinson, cOl'.respondente

Situ:ação .ítica Tuong Duc, acampamento
das fôrças especiais norte­
americanas. Os chefes mili­
m.res norte-americanos ad-

mitem que não poderão de­
[pnder a posição se os co­

wunistas decidirem tomá-la

S,AlGON, 2 (UPI) - Mi­

lhares de Vietnamitas esta­

vam acampados hoje nas

montanhas, arrozais e po­
vuações que circundam

São Paulo: GOlJêrno Segue
Polilita Etonômita

··e,m

firme delinha
STF Negou Recurso
em Favor de Jânio

Presidente da República em outro parágrafo, o Chefe do 00-
vêrnó afirmou que está sendo combatido com rigor, como

condição .necessária à boa:'execução da política de desenvol-
viménto�

. ,. •

..

.

POLíTICÁ MONETÁRIA

,
,

Pastoral
DaMo· ',contiituidade ..ein

'

seu.
.

discurso,' acentuou o

Presidente da Repúblic'á: '''Os instrumentos da política mo­

netária, 'de crédito e sál'atial serão orientados, como v�m sen­

do, no ,senÜilo de hãrmon·ízar o desenvolvimento com a ne­

cessidade' de reduzir á inflação e mantê-la sob estrito' contrõ­
Te". Desejo assinalar a.àção que vimos desenvolvendo no sen­

.

ti:jo ·de- forúlJecer a emprêsà naciorial, conferindo-lhe melho­
res condiçÕes de coinpetição e acesso ao crédito interno e

externo". Disse mais 'adiante o Chefe do Govêrno. "O Go­
vêrno tem 'dedarado, reilli:radamente, que, é a favor ôa ini­
ciativa privada e ,não' tem;.qualquer tipo .de. preconceito con­

tra lucros indispensáveis aos investimentos, portanto ao cres­

cimento 1::conômico, f:.sse conceito está ligado" entretanto, à
função sócfa!' da emprêsa em face do aprimoramento da co-

munidade e. dàqueles que à integram".
.

,JUSTICA. FISCAL
� ......

O 'Presidente ab�rdou .também errôneo conceito de que o

Govêrrio. não se esf<?r�a para conter seus gastos de custeio.
"Estamos limitando êsses gast()s e· 'estabelecemos figOloso
'contrôle' sôbre despesÍls" eomprl,lensão e outras medidas. Al­

guns aumentos teepl' sido' originados .por leis e vantagens
anteriores· ao mell Govêrno".

,

"Desejo" finalmérite,'. dizer-vos do enorme esfôrço que
meu Govêrno. está desenvolvendo para sanear.o merendo de

c:lpitais e institúir a verdadeira: justiça fisCál em nosso País".
E,Il\ ouiro trecho, o Chefe do Govêroo revela: "Nosso País está
em processo de �có�soiid�ção industrial; deverá concluí-lo em

duas ou três décadas. E I) fará' dentro de uina nova estrutura
jurídica, social e econômica,que começa a se delinellr com as

reformas qlle vêm,'sendo implantadas desde o Govêrno. passado,
os qúais incluo, �m primeira linha, a reforma do sistema edu­
cacional que vamos empreender. T.erminando, disse o Presi­
dente CoSta e Silva: "Ê éssá. a .dura tarefa a que se propõe o
atual Govêrno e. para a. qual estou certo de ,contar com vosso

ápoio".· . I ..'

'Saúdeda BRASÍLIA, 2 (UF!) - o Supremo Tribunal
Federal denegou hoje, por 10 votos contra 5, o

.. :pedido de "habeos-corpus" impetrado em favor ..
do ex-Presidente Jânio Quadros contra seu con­

finamento no interior do Estado de Mato Grosso.
Apenas os Ministros Evandro Lins e Silva, Victor
Nunes Leal. Lafaiete Andrade, Hermes Lima e

Gonçalves Oliveira votaram a favor.

�ÃÓ. J?AUÍ:.b� 2· (Asap'� - "Os extremos da pobreza
s.ãô; inj;Qnipatívels' com a ·ãe.mocracia', afirmou o Presiden'e

CciSta'·e. Silva esta ·noite, quahdo foi homenageado ,pelas clas­

se;s prpdll�I1tS,� Estado d� São Paulo, com .banquele que
se realizou 'no� Círculo Militar da capital paulista, sob os
mispíéios da 'Federação daS' Ind6stri�. Em Slla oraç�o o Che­

fe do '�GovêiÍlo :fez minuciosa análise da situação. econômica
dó Pilí!i, 'quando hl'iqnou que os desafios .ao Gp"êrno serão
enFrenmdos com decisão, acentuaridó su� satisfação pelo fato
de� que a aceleração 40 desenvolvimento do Brasil é reconhe-

.

�ida: pai todos .e que I(0nstitui desafio para todos
..
e desafio

.

pata:- o Gbvêrno:. �o :,Govê�no
.

compete a "realização pll\ne­
jada:,í:k investimentos essenciais ao incremento da atividade

ptodu\or;t ;nacionaL O Govênio segue, tlma linha firme de

,políiicweconômica; através de um conJurito ,de medida� coe-'

renfe$,.e. Foordenadas".
.

' "
.

Dr. Heinz Schütz, diretor Clínico do Hospital Bea­
triz Ramos, aMmpanhado de funcionários daquela
.entidade, participou do Pastoral da Saúde, conclave

}Jromovido pela Diocese de Joinville e que se reallizou,
'naquela cidade, nos dias 28 e 29 de Setemoro passado.

para o dia IOde Dezemhro
do corrente ano.

Acompanharam o faculta­
tivoindaialense nêste concla­
ve os seguintes auxiliares:
Irmã Maria Zenaide - Ma­
dré 'Superiora; Irmã Maria
Anselma - Enfermeira; lo'!

Sl'ta. Ana Oenning - Par·
teira.
Depois de· acalorados de­

·bates, ficou estabelecido um

plano de trabalho que vise
a. Humanização e o bem es·

tar do Enfêrmo, e a promo·
ção da Família Hospitalal'.
,o Plano,. a ser posto em prá-
tiea� com a maior brevidade
possível, con�titui,se dos se·

,guintes tópicos:
1°) Recepção Humana ao

,Doente.
2°) Diálogos Médico - En·

fermagem.
30) Cursos de Relações Hu­
manas.

'40) Seleção do Pessoal Hos­

pitalar.
5°) Horário de Trabalho pa­
ra os Funcionários.

. 6°) Reuniões Científicàs com

a Equipe Hospitalar.
Afim de discutir·se a apre-

ciar·se .os resultados ·obtidos,
·'ficou marcado novo encon­
tro, na cidade de Joinville,

. .

GASPAR: PAVIJ\IENTACÃORe'gional Médica
do Médio Itajaí

EM RITlVIO ACELERADOLuiz Carlos Costa Gayot·
to, presidente da Assoda­
çao Catarinense de Medici­
na, em correspondência diri­
gida ao Dr. Heinz Sehutz,
diretor Clínico do Hospital
Beatriz Ramos de Indaial,
encarregou·o da fundação de
uma REGIONAL que con­

gregasse os médicos que
exercem a sua· profissão nos

mumelplOS de INDAIAL,
TIMBó. RODEIO, BENF.DI­
TO NOVO, RIO DOS CE·
DROS, POl\IERODE, JARA­
GUÁ DO SUL E CORDPÁ.

Prosseguem com êxito o�

üabalhos de paVimentação
(:t-senvolvidos pelo prefeito
Evaristo. Spengler em Gas­

par.
No Conjunto da obra des­

taca-se a pavimeiltal,-ão da

R,ua José Beduschí onde se

instalará um completo ser­

....lÇO de esgôto e escoamen­

ti) de águas pluviais.- O
custo total da obra atinge
It soma de 35.400 cruzeiros

novos. Obtendo-se a pavi­
mentação de 2353 metros
quadrados daquela artéria.
Tambêm a rua Augusto

Beduschi sofre transforma­

ções tendo-se para breve
um total pavimentado de

1.267 metros quadrados a,)

C'Hsto de 16.870 cruzeiros
I'ovos.
Por outro lado concluiu­

re a macadamização da Es­
trada Arraial e Morro Gran­
de a qual nunca. havia sido
macadamizada e encontra­
va-se em estado precário
clficultando o tráfego.

É digno de registro pais os

esforço do chefe do exe�

cutivo gasparense que ten­
do o desenrolar das obras
públiCas em priméiro plano
f'm suas metas governamen •

tais vêm proporcionando a

seus municipes várias e fun·.
ciamentais melhorias nl'\
prestacão dos serviços pu­
b:icos.

'----_•. _ ... _J

. D�2;!;t!ru! 1.: �2 �o .!!-Y.?!,
sua audiência geral quarta- o c�raçãp"; disSe o pont!fi-
feira. passáda. e 1hes expres- ce.' "CPJIlO sabeis por todos
sou· -que sua, visita lhe dava o� meios à nossa diSposição
"pova oportunidade para. 11ão 'cessamo,5.' jamaiS

.

de

IE'itera, todo seu afeto ,pela <.x{]rtar. orar e atúar pira
açoitado' pela g�erl'á e que a paz possa voltar

D,A PAZ Essa Associação vinculada
diretamente a ASSOCIAÇÃO
CATARINENSE DE ]I,'[EDI­

CINA, terá provavelmente
como Séde a cidade de In­
daial, e, poderá ser conh!�ci­
da como "REGIONAL MÉDI­
CA DO MÉDIO VALE DO
ITAJAf".

vosso arn:a,do pais. Oxa'á

que Os que teem responsabi­
lidade ouçam nOSSa voz su­

do p()deroso -responda às

plicante, e .que o.Senhor ,To­

nossas. insistentes preces" ••

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Prof. lelhal' Krieck

AncilóstomG
--'- Vovô!
=- Sim, Nico.
_ o senhor falou que o anéi... ancilóstoma -'- vi!, jl1

acertei - pois é: o senhor falou que o ancilóstorna quan­
do ainda é pequenino penetra no pé fazendo um fure na

pele ....

- Sim ...

- E corno é que êle vai parar na.barriga da gente -'-
não 'é' lá que êle fica? .-

�. É sim Nico. Êle chega lá viajando por uma porção
de lugares no corpo.

Quando êle penetra pela pele do pé êle cai na circula­
: ção sanguínea, isto é, êle vai parar nas veias .por onde. cor­
re o sangue - daí .êle' vai ao coração e aos .pulrnões. Em lá
chegando êle sai das veias e vai viver certo' tempo nos ca-

nais que levam o ar para dentro dos pulmões - depois de
crescer um pouco êle sobe pela traqueia - lembra o que
é·traqueia, já falamos dela hoje, não foi?
, .

-;.:_ Lembro sim vovõ,', foi quando o senhor, estava rne
explicando o caso das raízes respiratórias - o senhor dis­
se que em nós o -ar penetra pelo nariz, vai para a farih"e
daí J'nl!,a a laringe e segue pel traquéia aos pulmões....

'" ,

.. -; não' foi ? '"
'

_ -1550 mesmo, Nico - vejo que -você presta hem
'.a:te�il<;ã(J.. e ;n,ão esquece das coisas. Pois bem � quando o
jovem ancilóstoma chega a uma certa idaêe 'êle sobe .pehl
traquéia e pela laringe, chega perto da beca e tai nó tu­
bo digestivo, !,li êle vai se deslocando até chegar aos in­
te<;tmos que ficam justamente na barriga ou melhor dízen-
.do, no abdômem, i!omo ã ciênciã chama esta parte do <::01'-
po lmmano_ ..

.

--:- Mas�ovô - o senhor a_inda �ão' m� disse por qú�
a barnga da criança fica tiio gr-ande·'1· .'

..

,

_ .Barriga não Nico - ábdômem, ' '.'" ,_

. � ;.� fois_seja o abdÔTIlem -'-:- por que é que. o abdômem
-fIca' 'entao tao grande ? .

...

-'-'---- Nico '--'- você já pensou o que é ter uma porçã(l.de
ancilóstbmàS na barriga?

. !
. ,.

A

_. Barriga? Vovô? O senhor não disse que era ab-
domem?

- e,. é, Nico _ seu avô também se engan� às vêzes

Dr. ANtbNJh �iàcos 'di:íÂN��' :��
ORTOPEDIA e l"RAUMATOLOGIA

Consultóri{l: Hospital Santa Catarina - Fone: 113�i
Residên«ia: Rua Richard Holetz 66 - Fone' 1778

Con�ultas :
.

P�lh \manhã : à tarde'
.

"'Z

Dr. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
AD'VOGADO

Rua 15 de Novembro, 670 _ 1° ando - cj. ';J.
- BLUMEN'AU�_

DR. J:AJSO� TUP:Y ·8:ÃR'R:E'rO
êlTrika 'e Cirurgia- âôs Ólhos .

Curso -Ue :especializa-ção pela Societlade Bra;�ileira
de '5?ftaIVt(}}ogi�': :t::U'l'SO de ';�:;;i>ecializaçãi) pelo
Jnst!tq!o Bal'i'aquer _ Barcêlona _ Espanha.
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HojeJevántei cêdo pa­
ra vê-lo. Primeiro se fêz

. .

anunciar por uma cla­
ridade fresca e suave.

Lú no horizonte, apenas
alguns raios de luz se

111 o s t r a m, torn8ndo
sempre mais 3pagadas
as estrêlas que pouco a

lmtíCQ vão desapare�
cendo .. Já se pode ver,
bem definidos os altos
e baixos' dos morros. A
Natureza está :lcordan­

do; os .passarinhos chil­
reiam, e longe, um 'galo
canta. As fôlhas das ár-

.

votes estã:o ÚÜ:.idás, o

orvalho por elas corre,
caindo em gôtas no

chão. Tudo nêste mo­

mento é ,belo: desde o

suave frescor que fi bri­
m traz, até o çais sikn­
cioso daquela �otinha
no chãQ.

�

Ivalei T. Rocha

Aqui C ali ativem�se

ruídos; sã:o peqüenos
animais que acordam c

. que', Juntos saúdam urÍ}
nôvo dia; é como se a

na1.ureza fizesse, n(�s[c
momenta;. a Stl:t1. o,ntÇÜO
matinal.

Acho q.ue é nl'ste mo­

mento que Deus aben­
çoa ,fi terrà: qt:lai-ido tu­
do, tôdas as coisas, to­
dos os sêres lmcmm

juntos l.Im nôvo dia em

que càda qual lu'tará
pela .sua própria sub­
sistêncin. N(isie 11.0-

menta as divergências
n50 existem, hú só hàr­
mania, be1ezü, poesia.
Agora já se vê melhor.
Tímidos raios de sol
despontam,

.

dourando
maravilhosamente o ho­
rizonte. A natureza é
agora como que um hi­
no a �Téíndeza Divinfl.
M4s eis que daro, sur­
ge o dia; Já no hori70n-

. te, .briJhante c radioso,
,'&urgc fillalmente� o sol.

'----------- --_._---

,

TEATRO _ CLASSIFICAÇAO FINAL

É êste o quadro geral e final das clas­

sificação no IV Festival de Teatro Ama­
dor de Santa Catarina, realizado em Blu­

menau de 8 à 29 de setembro de 1968.

em 3 atos. o segundo, dirigindo
a peça "Os Inimigos não Mandam Flô­
res' comédia em 3 atos de Pedro Bloch.
Ambos receberam a média 8,10;
30. Norberto Murara da Sociedade Tea­

tral Rio Negrinho na peça "O Louco ria

Aldeia" drama em 3 atos de Joãu Díníz
Médíu recebida 8,00.

MELHOR GRUPO:
Jo. - Grêmio Juventude Artex dcBlu­

menau com a peça "Se o Anacleto sou­

Jwsse" comédia em 3 aios, com a média

.51,48;
:20. _ Teatro Universitário de Santa Ca-

tar lna de FI{H'l<mópolis com a peça "O

j·1<1C';JCO da Vizinha" comédia em 2 atos
com 50,63;
30. - Sociedade '],'ea11'<11 Rio Negrinho
com a peça "'O Louco da Al<1eia;', drama
em 3 atos com 44,08.

.c--.é abdôrnem mesmo: pois é, você já imaginou ter um .

:�lbâÔmem -';;h-eiõ dê ancilóstornas? O .
intestino não é tão

grande assim - quando têm vermes demais êle estica e

tu, censequêncía a barriga ... isto é, o nbdôtncm fica, grnn­
de.

- Deve ser uma coisa ruim ter que andar por ai com
o abdômern grande assim, não? .

� Se fôsse só isso, Nieo, não seria. nada - o pie r t�
o estado de fraqueza em que as crianças ficam quando cs·

{fio com o nncilóstorna. O ancilóstorna tem urn apetite bem

grande e só se alimenta de sangue que êie tira mordiscan­
do as paredes internas do intestino _ então' a criançr fi­
ca com, pouco rsangue e em consequência disso fica fraca
----, às vêzes os: ancilósrcrnas tiram tanto sangue. fazem um­
tas feridas no intestino que quando elas vão a parente sai
sangue junto com as fezes pois as feridas não conseguem
.IecharTcgo depois, do alrnôco do ancilóstoma.

�- Chiii' - coisa rui'in:"mesmo, não vovô ... e como se

pode curar isto, Hem vovÔ? Ou não tem cura ?
-�, Tem sim, Nico - uracas aos trabalhos de inúrne­

ros eientistas a ancilostornose, isto é da doença causada pe­
lo ancílóstoma �êm' cura _ existe remédio para tirar o an­

cilóstorna do intestino. Mas o melhor é previnir... hiio ilei­

.xar. que '0 verme penetre no pé.
.- E como se faz isso, vovô? O senhor não disse antes

que não dá para enxotar o ancitôstoma ?
_ E se as crianças andarem 'Com sapatos ... ?
- É, então êle não pode entrar ... ah! amanhã. dC!'Ois

de levantar, vou dizer a tôdus as crianças do povoado pa­
ra ·não deixarem o ancilóstoma entrar, nelas _ vou l!;zer
para elas andarem sempre com um calcado no né. Axvim
-elas não ficarão fracas e nem barrigudas,

.

_ Com o abdômem grande, Nico ... e não barrigll-
lIns ..... _, "

.1 )'iicp e .q Avô tiveram agora de dar risadas _' ,I;,ora
fôra Nito que;n se enganara. A uoite já ia avanc[ú.l'J. 1�em
o térimT! .oDiado se Vovó não lhes lembrasse"_' defum-">
Boa noite. Na cama. Nico ficou relembrando o que VOvô
lhe contará s6bre o úncilóstomá - garantiu que' 'nunca
mais -andaria -descalço e avisaria seus comp:'lnhciros que
lambém não andassem descalços - não só seus comp·'·
nheiros, mas sim diria a tôda criança que apanhasse dc�cal­
ça o que lhe poderia acontecer.

MELHOR INTéRPRETE MASCULINO:

�o: _ Gustavo A. Moritz (Anacleto) 'na

peça "Se o Anacleto Soubesse" com 8,15
:'.0. - Henrique Dingee (Geraldo) na pe­
ca "Os Inimigos não mandam F'lóres'
êüll1 7,4:'\.
30. -- Arnaldo J. Dziedzic (João Sarai­
"al na peça "O Louco da. Aldeia" com

7,26.

MELHOR INTéRPRETE FEMININA:

lo. _ Vera G. Schwartz (Maria Stto­
mayor): na peça "O Louco da Aldeia"
'com 749'
20. ___.: E'lisa (Silvia) na peça "Os Inimi­

gos não mandam flôres'" com 7:46:
;';0. - Maria Cristina Silveira (Filocai
nr; peça "Se o Anacleto Soubesse" com

7,15.

N,ÉLHOR MONóLOGO:

Prcmiacão Esprcial - Grupo Teatral
"Os Corujões" da Faculdade de Ffloso­

,fi;:; de Blumenau com a peça de Nelson
.?_odrigues "Valaa No. 6" em 1 ato. Di·
I'ptor Dário Deschamps. Personagem
Wanda Brandão da Veiga. Média obtida
54,10.

J

'I

..

MELHOR COADJUVANTE MASCULINO

Ic .
- Valcir Vidal Senna (Luiz Nune-s­

Visconde) na peça "O Louco da Aldeia'
com 8,58;
20. - Wilson Krepski (João) na pe(_'<l
"Se () Anacleto Soubesse" com 7.95;
2e. _ João Borba (Palhaço no. 10) na

peça "Os Palhaços" eom 6,56.

MI':LHOR DIREÇAO:
] (J. _ Professora Oclilia Carreirão, do
Teatro Universitário de Santa Calarin1l
de Florianópolis na peça "O Macaco dJ
Vizinha" comédia em dois aios de Jo,,·

({uim Manoel de.Macedo. Média recebi· MELHOR COADJUVANTE FEMININA:
da 8,22:
:.lo. -- Vall'nUlÍo Caresia do Grêriüo Ju· 10. _ Valésia S!)ares (Fifi) na peça "Se

ventude Al'tex de BlulTIcntm e Z:mzib;Il' c Anarleio Souhesse" com 7,76;
Lim:i do Gr'upo Experimental de Teatl'e 20. - Terezinha Pereira substituÍndo a

'oe Florianpolis. 'O primeiro dirigindo a Maira C. Veiga no pap�l de Sofia na pe·

.�

peça '�:._ae_�_e;...ú.;,.)�S�O_U�b_e�s�s:�e�::��_���__�:�:_:_:��J

oba
iã

."

• et.RôNICAS & RECA1)'OS' . . . _

JauDiÍriá na Janela
Roba�ro Gom:"

As amadas que aparecem nas canções de Chi­
co Buarque ligam-se entre si POl:- um fié cmnuiú'
de clàreza e simplicidade. Seja Rita,' Januária
ou Joana. El, entre elas, Januál'ia parece ser o

próprio símbolo do desprêzo ingênuo. Do des­
prêso Sf'm maldade e que se de!:conhece. Se. o

verso diz:
"ela faz que não dá conta
de sua graça tão singela",
podemos dizer igualmente que Januária 1120

se dá conta de f';ua própria beleza, de seu fa:o­
cinio sóbre o pessoal, o sol. o mar. 'Se os tól'tu­
ra, é sem o .saber. Se (' bela, disto não toma co­

nheci.mento. E' sobretudo expantânea, despoja.
da, lIvre e pura -como um elemento da natu-
Xeza.

- '- .

. -

Apesar disso (ou por isto �mesmo) êste fas­
cínio m.lC' se ig-nora tesce uma rede única de ad­

rnirll:ção _

entre os homens c a nútureza.· 'D-upl.,
admlraçao, portanto. A primeira é apresentada
nos dois primeiros versos:

('Tôda gEnte homenageia
i.Tanmíl'ia na .iBnE'la".
,Êst� "tôda gente" tem um g6sto moleque.

Me explIco, todos nús fomos crianças e sabe111cs
que J?uma determ.inada i�ade nós e nossos cole­

g�!; eram9s tão simplesmente "a turma". R::,l­
mdos. aSSIm, tudo que atingisse a qualquer um
de nos. a�ingiria iguaJmente aos outi'os. Se um
era agredIdo, todos armavam-se em sna defesa

· me-Ôll1,o ';Iue. esta defesa ficasse apenas em gros:
sas vlOlenclas verbais contra o inimigo.

.

' "Tôda gente", portanto, tem um sabor Un-
· tlgO e não. é m,ais do que b mesmo cOliteudo de
turma transferidó' para a esfeta sel1timel1tal. To­
dos -estamos, realmente, irn)anados neste amor
a Januária. E esta amada coletiva (mas que sur­
damente cada um ,reserva para si! explica a r;i­
I'ida transt'órrn_?ção .de JUlauá.ria em sÍmholD.
Amada impOSSível, ou impossível amada, que
nos fa<.:;ina e despresa. mas que cada Um de n':Js
{-,per[\;. o,rreba!ar. ,Asoim, é jusLuuente por quC'­
r�r louva-la a1nda mais que sentimos agrado ao
ve-Ia homenageada por t(:da gente. E, na ver­
dade, talvez isto seja POl:CO· para Ulua lllUlhel'
lJor quem:

"até.o mar'faz maré cheia
pra chegar mais perto dela".
Mas isto ainda n,ão diZ quem é Januaria. F'

prec�so vê·la no seu desprêso, na sua distância.
A.qUI Chico Buarque foi extremamente feliz co­
mo .�ral'lde poeta que é. Eabemos que todo pae ..

ta
.

luta com as palavras", como diria Drum­
llJond, para atigir aquela concentração, aquelu
smtesc, cní. que a palavra. descober(;a. em sua
essencül.li-dade,. diga e globalize tudo.

.

Fois bem. Esse s:mbolo ..Ghico o encontra na
imag(m de _Januãlia na janela. Todos nés já nos
encontramos algum dia nesta situarão embara­
çante: sermos olhados por uma mullÍer que está
dt'':Jruçada numa janela. Começa que tôda mu­
lher é bela quando emoldurada por uma janela.
Na janela, a mulher está num altar. Há uma

carga poética inexgotável nesta reunião singela.
Acrescente-:;;e qu!,! Januária não é uma mulher
,qualquer, que Januária é uma mulhEr que com
I)c fa�'cinio move ao mar, ao sol, e que põe a
turma. na areia a batucar por causa dela. Mes­
mo. assim,.. ChicQ .Barque foi ainda além e fez

· com que. a bela Januária, debruçada na janela,
estivesse penteanl;lo SEUS cabelos!

Se há muito de fascínio numa mulher na

,janela, há .nluitb de terrível numa 'mulher que
se penteia. Ao p�ntear·se, 'Ela foge ao mundo.
ilS coisas J_:cquenas e tõlas do mundo, revolucio­
na, integra, entrega. Entr,egá? Não: uma mu­
lher que se penteia é algo distante e místi�o
inatingível. :r..zresm.O que nos amasse, úeste mo�
menta de a:lheiamtnto poético, ,e·la não poderia
falar·nos. Ao pentear-se, a mulher se· encanta.
Tôda tentativa de atingí-la seria vã. Ao alisox
'os cabelos, naquêle dançarino e suave curvar '.lô
corpo {que tôdm' -'-- as rnais feias - sabem fa­
zer. tão benll, a mull1er lança uma barreira que
a I:'epara do mundo. E esta barreira é sim.boliza­
da. pela janela, esta divisora de llllÜ1do:3 enCan­

tadOS.

obilitante
Catarinense

lláeiada pelo Deputaóo caràrinense Ami­
do Carvalho, origin6rio ;da

_

terra' do "ouro
veráe", está em ciesenvolvimento no Parla­
mento Brasileiro amp�a c�mpanha de defe­
so do economia ervateiro, rea'lmente com­

balido, reclamando imeqi::Jta atenção do p:J­
der públ ico.

A região catarinense produtora de mo­

le'- -.o Planalto de Canoinhas - "que S3m­

pi e teve nessa riqueza natural o baluarte
lia Sua economia, está sofrendo tôdas 0::­

consequências da terrível crise que desabou
sobre a indústria extrativo do m:lte e con··

scquentemente, sôbre o m:lis pujante'orgà ..

nlzação cooperativista que existe no -Esta­
do, congregando cêrca de dez mil produto-

. res.

Os armazéns da Federação
do Mate, €111 Mafra, coma
os depósitos das Coopera ..

Uvas de Canoinhas, Campo
Alegre e Mafra, estüo abar ..

TaLados com millIões de (jHi­
los de mate cancl1eado, da'�
>_afras de 1965 e 1966. Em

1967 e 1968' as safras foram

dilnilll.1tas, pois os produto-
1 es, inteiramente desestimu­
l:!.( ::Js, não podiam investir
lúal; trabalho e nem caplta�
l'L! ,'arra; que não seriJ.m

_._L ._, sc:a área, qlUlndo o

"mut(e vai mal, tudo vai
ID:1I". Sofrem o; produtores,
sofre .Q comércio, sofrem ')s

profissionais lilJe!'uis, pOis a

crise ervateira provoca ver­

dadeira reaçao em cadei�

capaz de fazer sentir os seus
leflexos em pontos üs llla.�

distantes.
Nas regiões ervateiras do

Paraná e do Mato Grosso é
idêntica.a situação, sendo -

l!1uiores os estoques acumula­
dos.
As causas da atual cris-e?
Foram determinauas pXJ

Decreto 1
. 922, do Govêi'no

Arthuro IlUa, da República
Argentina, que, em 1966. -

prOibiu a imporatção do mate
cancheádo do .Brasil aàmJ­
tíndo no país sómen'te o ma­

te originário do Paraguai,
numa d,i.sc.rimillação odiosa

.que fere os no�sos brio,.
Agi!1do por trás dos bM­

Odores oficiais, o Governa­
dor da Provincia de Missio­
nes, todo poderoso, defen­
dendo grandes interêsse" lc­

cais, pressionou o Presiden-
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te Illia e obteve o injustifi­
eável c absurdo decreto que
tanto ameaça e compi-ome­
k as nossas relações comer·­

c}ais com a República do
Flata.
Estamos importando da

Argentina todo o trigo que
consumimos e poderiam03
compr&-lo ao Canadá, aos

.Estados Unidos, à Eurap":l,
com enormes vantagens, in­
clusivE' para a navegação bra­
sileira, que ganharia os frr­
tf!s. Mais de 25 milhões de
dólare" é o custo dos óleos
comestíveis e das azeitonas
que importamos à A'I'gentina
llnualmente, a despeito d)
nossa enorme p-rodução de
'óleo de soja, de milho, de

amendoim, de girassol e d,�
caroço de algodão. Igua] .

despesa fazemos com a lm­

portavão de frutas fresca,".
A balança comercial Brasil­
Argentina tem sido altamen­
te vantajosa para os nOSSO$
yizinhos que, em 1966 e 1967.
obtiveram superavit de 4G3
e de 366 milhões de dólares,
respectivamente.
O valor das exportações de

mate para a Argentina. fun­
c'amer.to do economia de
vma coletividade de 150.000
brasileiros, no vai além ti.:],
20 milhões de dólares anuais!
Inteiramente justa portan�

ia, altamente patriótica (I C
campanha desenvolvida pejo r
Deputado AROLDO CAR�
VALHO que, num gesto de
legítima defesa dos 110SS0S
interesses apresentou à Câ­
mara projeto de lei que proí­
be a importação do trigo ar­

gentino, enquanto lá vigorar
;: �fis{'r1nii:natória proibiçã;)
à importação do mate bra­
üleiro.
Talvez os vigorosos e re­

petidos pwnunciamentos d)
ncs!:o conterrâneo e os dis-­
cursos dos seus colegas Am;].
!'al de Souza, do Rio Gl'an­
de. Saldanha Derzi, do Ma­
te;> Grosso e Zacarias Sele­
me, do Paraná, tenham a

ürtutie de despertar o Tta­
marati para a importãncia
do problema; de acordar - a�;

autoridades do ministério da

AgricUltura e do Instituto

Brasileiro de Desenvolvimen­
to Florestal, que ignoram a

L'xistência do mat.e,: de in­
tereSSar os Governadores dos
Estados produtores, que de­
verimn somar esforços e se­

clmdar ante o Presidente da

República os apelos da área
parlamentar.
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]0,';;"
1714
J5�:o
1-811
19X5

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 l1R3
Rádio Difusora 150!)
Rádio Alvorada 105t-:\
Rádio Nereu Ramos lóO]
Rádio Soe. B1umenau 1857
Jornal "Cidade de B1u-
menau" 143!)

nA Nação" 19:;(;
"A Tribuna" )(CIJ
"O Lume" 1749

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora
que· todos
gostam
de ouvir. '

.
\

�
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uo "de 'oito dias a populaçâo
ti". capita! terá à sua disposi­
ção .mais de dei': .toneladas 'de
carnê' �� . (;�írn�fÉ(t.pª�fl [ef9r-'
çar o. abastecimento a exem-'

l'lodo que já .vçm ocorrendo

na Guanabara. O produto se- .

I á vendido a dois cruzeiros' -no­
vos o quilo, segundo- infoI'-

_ n:laçãº prestada pela Superin­
" tÇ.\1,lêncía. Nacional do Abas­

. lecimenlo: SUNAB.

.-,;.

2'5" "2'
-,.

. :,
.

o Custo de
- .

V··�d"
.. "','

I 'a.:
e

1
- .�:. 'S

3.\0 pt\t�LO \ 'IAr ,- D,� 10 de' ol�tuhro de
j'_l67 até hoje, o custo de vida da classe" traba-.
lhador.i subiu 2.),2I1ú:; nn -Cupital paulista: o cd­
cuio é do DIEESE --- Departamento Intcrsind i­
cal de Estatística e Estudos Socio-Econõrnicos

c é feito por estimativa, pois O Depurtamcntc
ainda não tei�: os d�clos 'r�f�rentes :1 (; 111(.'S que,'.

iêi�n-;rn ou'.

da medida ':0 que gerou em

contra-partida, senão justi -

frcatíva, 'pelo menos motiva-

ção aparente ·para que aque­
la im asão fôsse feita na 1)3-

sé do cumprimento do man­

(tado de prisão preventi<a
c :m1.ra cinco estudantes drt

rniv.el'sidade, gerando conse,-

quências como aquelas co­

r:.he�idas." O Deputado não
�ci-edita que venham a se,'

J;:unidos os responSáveis CR­

�o sejam apontad::Js. FinaJi­

kando, disse que apesar él,;

C::llculn O DTEESE, que, de 10 de janciro de.
1%4 até 31 de dezembro de 1967, as catcgOl'bs

RIO, (Via aérea) _- O
presidente da Federa­
ção do Comércio de
Minas Gerais, sr. Exal :
tino Marques Andrade.
propôs ii diretoria da
Coulcderacão Nacional
(to COI11�r�io, da qual é

vice-presidente, que
pleiteie do Ministro do
Trabalho e Previdência
Social seja extensiva
:\os segurados que ' já
pagaram seus débitos
pura C0111 o INRS, mas
continuam discutindo' o
pa�,omjeI1to das mu rt�s
qu� lhes' foram apU(;it­
das, o mesmo trHta­

menlo que é disp�nsa-
do pela Ordem de Ser­

"JÇO IPR-202,11/6:-;, ri

,nua! concedeu isenção
de multa a todos o'>

contribúintes que lkuj­
da�sen'; SCllS débüos CTn
cJiilheiro, no ]')el�íodo ele
3 a 28 de junh�) (1'0 cpr-

profissionais paulistas perderam 32U(l lk'
SLll, poder aquisitívo, tcndo;dado d!�nçja dp'y�r
to ',l .ComL""üo J�arl�m�entar de Inquérito sobre
s.rlários, em abril deste <lUQ. Para o ministro do
'rrabulho, essa IPcrda .,', ou "achatamento sa!a-
1 }al". -- decorre as distorções havidas na poli­
trca salarial estabelecida CQI:P .:.1. revolução c. que
L12pra .estão sendo."corrigidu?; para '0 DJEESE,
11 perda é provocada pela política snlarial en-i si.

_
Um, dos pontos corrigidus pelo atual go­

\ (mo ro� o resíduo. lnflacíonárío (perQo,.dÇl. PO.-
.���������������

•

A
..··'···

,DO
der aquisitivo previsto e11\ dado' péljodq) que
passou, <1, ser de 15Hú; I1Wtflpo desse resíduo e

aplicado no rca inste dos salários, sOlllando-�;(' :t
rcconsti tuicào do sahírio real media de uma de­

terminada, >profissão, nos
ú

itirnos i-lo meses. c ;1

taxa de aumento de produtividade.
O atual r csfcluo inflacionúdo, de .1,')fl,), foi

fixado pelo COl1se1JlO" Monetário, �_aç_i()p�l, .p:lra
o período de f' de agosto de 1967 a 3� de j\_l!l1l>
de 1968 .

Be{lama u (cunê'fio, a -Iseofão Das
,. Militas �os Be'Qlhlmenll)s ao ll\lrS
I
i_

f--�-��-�--:- �--:-:-
r TIpografIa· Centenário

. Ltda,
. I
,

(

!
\

DEDICAÇÃO -no atendimento

/trgeaUna · Preo(upada· Com
Problemil do,o.

D. AIRES - i\ Argen­
tina ted! que �luml:IJ!ar
as suas impoJ;'taçõe<; de
combustívcis, se a gre­
ve deflagrada pelos tra­

b�\lhadores
-

da m:lior
rci'ínaria dc petrólco do

P'lÍs prolongar-se por
mais uma semana, se­

gundo informaram p(Jj'­
tZl-VUZCS do gov(Tno,
Q pessoal da refinaria
aas industrias de La

'-Plata, que fica 60 qui­
limctros ao sul de Hue�
'nos Aires, 1l11ClOU na

última quinta-feira uma

paralisação t(Jtal de
seus trabalhos· em si:-
nal de protesto cont,'a !l

determinação da cm­

J�rêsa que.aumentou de
(; para 8 horas o per'ío­
do diário de trabalho,

Os. operários. alegani'
que as tarefas ren Gza­
das na refinaria são de
naturcza insalubr:.- e

que por êssc motivo, é
i 1 e g-a I trabalha;em ..

aquele total de' horas.
Os integrantes dos

navios da fro1:1+ petroli:­
L.;ra estatal aderiranl
"'0 mo:';'Íniento, em

apoio às �ei\!indicac:ões

BELTRl\:O C(�·ORDEN�t\.RA l\
BEUNI.,�O c«� O BID

EXATI DÃO na composição grófica

PRECISÃO pa entrega de seu pedido

IMPRESSOS/ é cloro só no endereço à

Rua, 15, � No.v;em�ro, 1422 � fone 1671

do

RIO, 2 (ASAP) - o Mi­
nistro do Planejamento. Hélio
Bellrão, liberou hoje recu rsos

da ordem de 8 milhões de cru­

zeiros novos provcnienlc� de
crédito do âmbito da A lian­
ça para o Progre5so� ue .._tína­
dos ao prosseguimento do

prOf!rama especial de b,)lsas
de estudo do l\.linistério do
Trabalho. Esse progr:llna, que
vem sendo administraJo pelo
Govêrno, desde J 96h, tcm ()

objelivo de conceder bol��lS
(lr� estudo para cnsinü prím{l­
rio. c médio li filhos" Jcn.:n­
dcnte:;' de tr;_jb:dh:ldur..:s dndi­
c:rliz;!(jos,-

:.:POSiCIONIS,Tl\ NJ\ i\C.BEDITll.
� ��.. BEFORItl,4 Di� S.' ESTR:Ur_f'VRAS

S. PAULO, 2 (Asap) - O deputado.Ma­
!'io Covas falando sobre o radicalismo exis­

t€n�� I,1Q Govê�no disse ser"evidente que o

{v\ínlstro da Justiçq é 'dqs.. figuras represen-­
tGt,iyas dá alo mais radical licado ao G8vêr­
no. "NãQ sei até onde posso �star ôle ambi­
cionand:::l coisas, como aquela citado pele
imprenso, tal como a interventoria err SE')
P:Julo.

O. Cíue posso as�'cverar e

qUE' tem sido fartamente de­
mmciado pela· oposição, é ql!e
a presença dêstes grupi);';

nHiis raditais no Govêrno tem
(:omo objetivo seu predOln:­
J1io e sua presença como

compoHcl}te mais atuante do
l'pgilri-e; �.do � GnVê_rhá. . €ita.

••• ,1';:: •• ", _. '

por excmplo o caso da inva-

�fio da Universidade de Era·

dlia, pois quando todo bom
13t'BSO pOlítico indicava qur;
uma medida como a anistia

. aos estudantes,-' -votada um;).

éemana antes, fôsse apr9\'a­
da como maneira, de quebr!'.l'.
a;: (er.s_Õe[5 existentes no. País.
a".ala màis radical presslo­
'llOÚ no sentido· da rejeição

SOLICITADA ALTERACÃO
, ,� "

..;:t

·DE PLACAS

j;.,
f;f,

RIO � O'Conselho Nacional de' Trânsito reso!véú pcdi;-
.

'no M�i:Iistél'io da Justiça que proponha a alteração do
sistema de placas adotado pelo novo Código NacionaL

�9r�'�CmSj.derá.;J.o complexo e capaz cie gerar cQrifn�
�oes·..

O sistema a ser parposto em substituição ao regu­
J8mento atual, que deveria entrar em vigor a part.ir
de janeil'o, não apresenta inovações dt: monta: o Es­
tado continuará a ser representado por suas iniciais c
n neme do município virá por extenso, havendo duas
letras é quatro números para a identificacão do veio
culo.

. . .

O. Conselho Nacional de Trânsito, reexaminando a

,
matér-ia ,reconheceu que a leitura das placas recomen­

dadas é realmente difícil para os órgãos de trânsito.
all>l1� çle não ser. suficiente o .número de combinações;
ao ,c.entr,ário .do que SI:} pE\nsOu inicialmente.

As. attelQ-Cõ�s
__"

A"'placa a ser modificada seria composta por seis
c3,ract�res. O' primeiro, duas' letras, designaria o Ec;­

tad9 ,ou -Território. a seg.undo e terceiro, combinacão
d;;' lE:t�a e número, designaria o município. Os càiac­
teres restantes, também �dmitindo-se a combinação
de· letras e nUmeras, identificaria o veículo. O nôvo
sistema, col,1Í v.igência inicial na mesma data inclui­
riá

.

ós caáos,. que fqs��m lançados no merc�do. Em
1970 deveria estar Em uso em todo o territ rio' na·
cionaL

A 'proposta a ser feita sugere o seguinte: o nome

do . Estado repre:;entado pelas, s�glas atuais e o 110me

do. município por extenso; embaixo, um grupo de seis
caracteres, senqo os. dois primeiros letras e os quatro
resJgl1t�s.l]Rmjõtos, E.ste sistema, segundo entendeu :)

GOJ1S:él,ho N.ãcioIbal QE! Tr,ãnsito, torna mais fácil J.

lE�türa� li perlilitirá maíOJ<·qliaritidade. de placás. pois
capa município poderia ter seis· n:ülhões e 250 placa<.

RIO, 2 (ASAP) _. O Ministro Hélio Bel­
t roo, d� Planejamento vai" coordenar. a reL:­

.

tllão minister:iàl carl'} � �issão do BID que
se enco'nf-r'a nO Brasil, para. que os técnicos
daquele 4rgãa tomem conheciment� detalha
domente dos projetos brasíleir�s que deve­
rào contar COm recursos externos.

� l� -
" " , - -'.

•
•

A decisiío foi anunciada pelo
Ministro durante o . enc.:nrro

quc manteve boje com a mis­
S;IO ,do B'lncO I nle"'1l11l.:ricami
de Desenvolvimento, OC"�"IO ..

cm· qu�' fêz exposiçiio sôbrc o

trabalho do ;vIinistérie

Planejamento na coordcração
".global dos empn:stimos que

VC[n' sendo obtiJos pelo
si! 110 extcrioL- __

Bra-

COMENT.ANDO
.

" .

�. -' -.
. .. .

(CONTINUAÇÃO DA 2�. PÁG.) .

ça "O Macaco da Vizinha" com 7,22.
30 .."':'_ Marilene Fóes (Izabel) na peçli
"Os.Ossos do Barão" comédia em :5 atl);;
de" Jo�ge Andrade peto Teatro 'Amad0r
de Bl'usqije com 6,96_

TEATRóL.OGOS

que tão bem caracterizou &sie IV F0s,
t_,val de Teatro Amador de Santa Catari­
na. Não poderia. cremos, ter sido mai!ll'
(i seu esfôrço e' empenho visando esti­
rnular e a incrementar (l teatro amado�
rLsta de nosso estado. No que diz res­

peito a participação do público o êxito
do festival foi completo, pois tivemos o

prazer de constatar que também aqui
e;n Blumenau o teatI'o deixa de ser al)('­
!Jiis frequentado por uma classe intelec­
tual para ser frequentado pelo próprio
_f;ovo. Portanto a todos aqueles que de
uma fórma ou de outra evidenciaram
seus esforcos no IV Festival de Teatn:
Amador dê Santa Catarina as nossas fe­
licitações. Preparamo-nos agora para "
V Festival a ser realizado na 'vizinha
cidade de Joinville no próximo :1110.

Rcceb�l'am �edalha de prat� os tcatrú­
logos cattinens�s Apolinário Temes com

o drama monólogo em 3 -átos "A truírritl
Esperança" e Miraci Diretti, de Joinvil­
le, com a peça Sócio-Cômico em 2 att s
"Os Palhaj;os'? .

Aos membros da Comissão Organizado""
.José Ferreira da Silva, Bonifácio M. ele
Espíndola e Edith KOl'mam - os nosso:;

louvores pelo empenho e organização

ainda não haver tomado ro.�
nhecímento do teor dá meu"

sagem enviada pelo 'Éxecu�
tívo visando a reforma edu­
cacional afirmou: "Aeredj1_;)

que. as e::;truturas não serão
mudadas. Esta será a' gr�n':
de falha. Não haverá nunCiL

consonância entre a mensa- .

gem encaminhada por êssf:

Govêrno e por êste regime e

as aspirações da ll1ocídadt!
brasileira,

.

porque em' seu

ebjetivos êles se ferem fun ..

oameutalmente" .

de seuS companheiros,
o que motivou, tam­

bém, a paralisação to­
tal dos servicos de
transporte de c'omblls­
tÍvel aos portos li1ura-
neos.

E.NALTECEU
.�TIVIDADE
DO lB.G.E

RIO, (\'A) - Ao pl-e­
sidir no Rio a solêni­
dade de encerra111c:nto
da I Conferência Nacio­
nal de Geografia e Car­

tografia, o ri.linistro He­
lio Beltrão, do Planeja­
mento, salientou a. inr

portáncia da atividild""
desenvolvida pelos téc­
niccs do IBGE. Acen�
1uou que o certm11e "te­
ve o mérito de conju�
gar os esforços de geO­
grafos e cartografas de.
todo o País, buscando
a lntegraçãó de idéias,
conceitos e opiniões, in­
dispensáveis U defini­
ção das melhores solu­
ções .para cobrir, com

economia de tempo e o

iT1áximo aproveitamen­
to dos recursos indis-

'pensáveis, o nosso ex­

tenso território, me­

diante estudos geo�!Tá­
ficos e representtlçfio
cartografica, de acilr'do
com nossas necessida­
des'-.

Menores
Fios do

""

RIO. 2 tUPI) - O Servi­
ço de Vigilância do Departa­
mento dQs Correios e Telé-
1',1 afo� prendeu quatro n;enu­

I es que há dois mc�cs vil'l1ll1ll .

furtando fios de linhas telC!HÚ­
íicas c telefónicas diltjudc

-

ór­

gão, utilizando-se de alicate
que foi cncóntrado em podcr
dos delinquentes mirins. POs-

Itelróleo'"
.�.

Enquanto isso, 0< go­
vlTno adota sevr.:r;:Js

niedidas dcstinad,l;> a

'provocar (J mnlo�nr (h
f.:-n:ve. O Ministt"rio do
:j 1:1I11aII10 cstú dispc'slO
H cancelar CJ rcgi;-.;tro
dos sindicatos elos tra­

halhadores por não te­

rem <lca tado a orc]cnl
oficial de suspensão da
greve. A ncloção dessa
medida.c(Jl(jcaria na ile­

galidade as duas enti­
dades.

O Sindicato Unlclo
do") Tr.abalhadores em

Petróleo, entidade fe­
(kral que agrupa todos
(Js sindicatos regionais,
resolveu hoje-' não

apoiar a greve ele J.a
PInta: Por outro lado,
a Secretaria de Minns c

Energia formulou hoje
severa ad'\'crténcia "fil�­
mando que, por esta-
1 em comprometidos os

interesses vüais do pais
"0 gov�rno aclotad io­

d:Is�as medidas qúe fo­
ren'l necessárias, a: '1da
mais energicas do qll'�
olS que já. estão CIIi \'i�

gor, para assegurar a

liberdade de trabalho e

para restabelecer o

normal funcionamento
das fabricas e servicos
da refinaria". Soube:'s�
em esferas oficiais (lUe

se a situacão não fôr
normalizacla o govt-rno
poderá detern�inar �l
móbili�acã(J militar dos
()peí-úiio�,'

'

-

Furtam
Telégrafo
tcriormcnlc li quartclo fui ell·

caminhl1Jo à Delegacia do
Vigéssímo Segundo Distrito,
O grupo apontou o cidadão

� Nelson da Rocha, prllprict;írio
de aviúrio Paruk Penha, co­

mo cOlUprador 'Jos fio;; rou�
bados, lendo sido ouvidll em

Larlório e depois pósto em Ii­
berdade.-

COLAJ�ORE! VAl\'IOS CALÇAR
UMA CRIANÇA POBRE!

O Líons Clube de Timbó convida .. vos o

p;Jrticipar do II FESTA DO CHOPP em be­
nefício dos crianç:Js pobres dali.
DIA: 19.io,1968 - Local: SALÃO TE:SKE
MúSICA: BANDA ARAUJO BRUSQUE

rente ano,
ção que foi
da para 30
último.

determina-
prorroga­
de ag/>sto

EQt'IDADE

O S,1'. Exaltino Mar­

ques Andrade diz que a

politica adotada pelo
:l tua I governo j em sido
de criar facilidades pa­
ra as cmprôsus em dé­
bito para com a Faze�r
da Nacional. A Lei n"
5.432 concedeu isençüo
ele 50°'Ó de multas c.ibi::

veis no caso de liquit_]a­
ç:ío de débitos para
com a previdência so­

cial com dação em pa­
garnento de imóveis,
ainda quando tenha ti­
do sua cobrança ajui­
zada. A iscncào de mul­
(as referent�s a débitos
existentes até 31.-12�66
às empresas localiza­
das em cidades onde os

c:�- IAPs não possuíam
órgãos ou agências foi
t arnbém considerada
pela mesma lei. Se tais,
regalias sào concedidas

aos segurados que quci­
rum recolher n s con tri­

buiçôes em' atraso, corr­
clui aquêle 'líder do co­

mércio, pan�ct:-nos que,
com mais justiça se k'l
de concedê-las úq;_li-k�;
que 'bit mais tcu.po li­

quidaram seu débitc..
Raciocinar cont.rur'ia"
mente seria admitir que
a justiça do INPs é no

sentido de conceder fa­
cilidades aos, relapsos e

de aplicar penalidade�"
�'dos que prontamente
corrigem asua Ialta ,

ES.COLIIID�\_ M1JS:I,CA �:IJI�
REPR·ESENrl�AB�j'-. BR_J\.SIIJ, . '.'.

"
-"

"Sabiá':, d� Tom Jobim e Chiio Buarque
de Hdanda, foi o rr.-jslco escolhida p:Jra re­

presentar o Brasil no III Festival Internacio­
nal da Cancõo Popular, cuja fase nacional
se enr:errou� domingo cem' o dose, já tradi­

cional, de apupos e vaias.

Ê que o püblieo rrc�cnfc ao

1\!ar(lcanãzinho� não gostou
da cl:l5sificilci'ío do juri che­

gando'. a imp�dir que a dupla
Ci"ara e Cibele rqp1'csen.t;,<;­
�c a cancão ·vitoriosa ..No fi­
nal. a', diversas· to(�idas W

t:iliram, recl,unan_do a' pi'imci·
ra colocação.para a musica. de
Geraldo Vandr�. "Para lIií"
c\ize1' que nãé:; i',ah;i de. flr>re�".
O próprio autor tc'vC q\IC (OJ1�­

parccer ao palco para aciil­
mar o público, alegandu qll\:

"perder para" 'ron1 e:' Chic'o

não é pcrdcr,l. Ir'"Allllilnça'"
que ficOli" em tercciro, f( i UIll'!
(las ftiüí,,;"vItiadas;'b'éif{ C0l110 ;1.'

classificacho de ""'C,iininhanlc'
NOlllrno';, 'dos Íl:lutarilcs, pois

i -

:: assistência achou que esta
I'lcrccia mais que o 6'/ lugar.
'Mas não se tratava d.: de­

l'I()1l�traçõe5 de de<;apreço a

éste' ou aquele compositor. As

vai;ls ludas furam dirigidas
;'OS jurados, principalmente ii

DDualelo Grieco.
Depois de amaJ1h� comer:a

;\ fase inlern;!cional e Qomin­
t'u será esculhid;\ a melhor
;nu;ica, entre 32 p;lises con­

correntes. A m:1iDria de seus

;-cpre<;cnl;mtcs- já chegaram c

até o dia de ontem todos de­
\'criiío estar na' GU<lnab'll'a.

Classifica::;ão
....... .;I�,

Foi a seguinte' a' cl;,s:;ifica­
r;iio dn' fase nacional: 1 ') lu-

!:ar .. '�S;lbiú": 2': ..
'(P:lra niío

�lizcr que falei de flores"; 3'-\
"Andanc:r". de Danilll C'IYJll­
mi e ÉdJ11l1ndo S(luto: 4':.
"Passacalha". de Edi110 Krie­

!.!er: 50 "O Dia di.! \'íiúrijl", de

lvlarcos e Paulo Sér�io Valle:

(,'.\ HCanllnhílntc 'Nnlurno"
dos Mutantc"; 7'0. "Dan..;a rIa

Rosa". de Maranhão: St? "Ba­

ça da Noite", de Toquinho e

P<1ulo' Vasolini; 9'). "Canlo do

F.mo1' Armadu". de Sergio Rí­

clJ'do: 10'.', "DoÍs Dias", de

Dllri Cuymmi e Nehon Mola.

;\'lelllor arranjo': o de Rogerio
DUf'Frt em "C�l1linh:1l1te No­

turno". f<.!clh!Jr interpr�(;]r;ã(�:
a dv-; !"lutante�, cm Caml­

nlElt,te Noturno". Revelilção
lIl.r,,;ulina: Eenê Alves. Revc­

Lç<iu feminina: Mari:í.

05 l're·mios LIa p:lrle nado;.
nal: 25 mil, 7 mil c 3 Ir,il nu­
zciro, novm pilra o primeiro,
sl'l!,undo e tereciro colocados,
re�f1ccliv�lIncnle e que, ao la­

du ·d��;�2i.llus de núro'·, E-crüu

CllIJ't:::.Út':' nu dOlHiúzo.

CS ÊLOGI� l)ISPOSIÇAO
.

___

DE COMBj'TI1� D�", l\RENA
BRASILIA, 2 (ASA,?)

Em disc,urs�. gué proIl:unciou .

ontem peÍ:ante' a li(l�rança c'

vice-lideranc'a da ARENA e

}-�ducaçã� ia' CamaTa
.

e
.

Se-
,

, ....

mldo, o. Prc,!lide��e Co�ta, c.

;3ilv\t feliçit,uu o. i1artic:l� do.

Go:v�rno. "pe�a e.fiçiê!l!!ia cOm
que vem trabalhando, deba­

teni1Q, cQmbátendQ cumQ ileve
faz!;r 'um partido. de ação di­

nfmíica e qu� repI'csenta r('-

nln�ente {) pp.vo·
.

brasileirp,
porque é maioria .e!;magarlol''l.
(, não se d�ixa �ltrapassar
pelos mais ousados, mais :\­

guerrídos que. PQr serEm nli-

�lOri�:�e
.

un�;n 'e �ã�-'éomlia�
t!\'OS .para compens�r a falta

de apoib MPul�r" .. O discur­
so. do Presidente, de inipro­
dsu foi feito ao' ass'inar' Sf)·
jen�mente ;'s �ensagens en­

{'a�inhadas ao. Congresso. que
tratam' da refurma' ul).iversi-
1 iria. O l\I�,rcchal Co�ta e

Silva disse que a' reuman

{onstiiuiu mais uma oportu­
nidade para ent;osámén:to
tntre o Executivo. e Legi�­
(ativo, "p,eocupaçá,!? , .s�lpPr:c.
f'Onstallte do Presidente da

l�epi\�lJica, que quer demons­

trar seu apreço.' é< áúinçáo ,t

este Puder que cunstitui, :'1

meu ver' a essência e base

da democracia ". <) Chefe d�
Guvêrnu destaco� a impur­
tância dos projetos � mani-

.

Efemérides do· Dia
. �.., �

�
,

1226 - l\lllH<.! Sfto Francisco de ."."j,.
1557 - MorrI! na Bahia'. Dio!!o -"h','rcs

C'orrêa, o Citramllru.
-

1777 - Nasce perto 'de Limogcs. na

Fran.:a. O renonlado cimrgIao.
bar;;'; Guilherme Dupuytren, fa­
lecido ern. Paris� França� a 8 de

Fevereiro de Un5.
Morre Samuel Adams. cham.,do
o "Calãô da América" um dos

promotores da revo!uçüo da ln­

pendêncht americana.
Nascc no Rio de Janeiro. o cs­

critor e jornalista Carlos t\Llxi-
miliano p'intenta de Laet, conde
de Santa :Fé, por nomeaçiío do

Papa Pio X.
1858 - Nasce !la Itália, a atriz Eleonora

Duse, falecida em 1.924,- Foi

considerada a maior atriz trási­
ca italiana.

1.880 - Nasce na Suécia. o ator Warner

Oland, quç criou no cincma o ti­

po de detetive chinês chamadü
"Charlie Chan".

1:-;;;; 1 - Ê assinalÍa em Tien Tsin. China.
o tralado de amizade. comércio
e navegação enlrc o Bra,il c a

China.
1882 - Nasce no Estado da Bahia, ü

m':dico c professor O,.:ar Frc:rc
dc Cirvalho, falecido cm SflO
Paulo a 11 de Janeiro de 1.923.

1888 - Mlln c o ator dramático espanhol
Rafael Calvo, nascido em 1.842.

1919 - Em Paris. França, é firllwdo
. convênio internacÍonill oara fi-
xar nôvo ramo dc Direit�. O Di­
reito Aeronáutico.

1930 - Inicia-se a rcvolução t::hcfj_lda

3 DE OUTUBRO

lli03

Hi47

por Getulio Dornelks V,ar�as.
depôs o presidente da RCPllbhc:t.
Washim:ton Luiz ..

_ ��s fôrças italianas ini(:üUl1 a in-

Vi.ISÜO da /\bissinia.
_ 1I1orre em Süo Paulo. <) profes­

sor Pedn,) Balista de Andrade.

fundador e dire!Or da Escola úe

Farmácia e Odonlolo�ju de Silo

Paulo, Nasceu em B<lrbuccna.

!I·linas GenlÍb, a ii de Oll!ubro
de 1.848.

_: Morre no Rio de Janeiru. o lí­
der das classes produtorus .João
Daudt de Oliveira,

1935

1937

1965

festou seu deseJo que êlco:;

scjâin aprovàdos' dentro de

40 dias "pàra 'que possamos
(Úsembó�ar nu &anó de 19GV

<:ó'n:í" esta refurma já est:t­

lJ�lecid�, perfeitamente adp­

iada. estudada _c votada pc­

!os senhQres Deputados e Se'

nàdures, de modo 'que ao -

Pr�sÚlente da Repúbliea só

reste a sanção pura e "im"

pIes do que fic.ar resolvido".

Ào 'fêlicifar li ARENA pela
defesa que vem fazendo. !lo

Govêrnu na democracia, que

é o VQto tênÍ ó' 'direito e o

dever de' cGmbl1ter e não fi­

car ('aladus ant� ceftas afir­

macões que' são inverídicas ro::

algumas' vêzés ofensivas".

1867

Conhe�g SUCJ Históri'a

_ Tr,lva-sc na Guerra. do Par'a-

guai um combate num c"P;lo de

mato existente entre 5. St,1"1'(' e

P;lré-Cué, chamado pelos 1':'1',\­

guaios de Isla-Taji c pelos brasi­
leiros de Capi'ío das Dúvi!.hs.­
Uma coluna da cavalaria pt,nl­
guaia com 2.500 homens, atacDU

nesse lu!'.ar as fôrças du c'.JfUllel
Fernandes Lima, que lilll)!j "pe­
nas 400 homens.- S�!!1 dClllora,
porém, acudiram p;u:a apoi,l-!oô,
os !!enerais Andrade Nevc;;' e

Me;a Barreto, elevundo o efdi­

vq das tropas brasi]t,;ir;Js a 2J,(I()
homens. o "combate durou tr':';
quarto ue hura. sendo u' p.lru­
guaios repelidos.

Psnsamento do Dia
"A filosofia nos e;,sina a compreen­

der as cousas DltlS., é ti nussa prl'prLl
consciência qúe 1105 pCl'milt: scntí·la, ....

/\NATOLE FRANCE.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



i' ,{i); �a B. FLOREL

Minhá Mitzi teve uma vez um ga­
tinha cego. 'Um, lindo animalzinho com

os longos pêlos da Angorá e a cor pre­
ta do gato sem raça, pelo qual Mitzi se

encantara. A 'princípio, não notamos na-

da de anormal mas, com o correr dos
dias; "começou a chamar atenção a ina­
tividade do, bichinho e a falta de' segu­

.,

rança nos menores movimentos. E che-
gamos à triste conclusão de que Níger
era cego. Os demais gatinhos da .ninhà­
da .foram para novas casas Niger ficou
ao lado da mãe que passados uns tempos
desinteressou-se dêle. Vcnda-se'sózínho
'começou a anadr por todos lados,'mian-

_

(J(I Iasümosamcnte e confrangendo nos,-
"

S[),� corações ao vêlo estender a patinha
exploratívamente, antes de tentar- um no

vo passo. O mundo todo ao seu redor,
a maravilhosa natureza ao seu alcance
e o pobre gatinho cego tateando pela
casa, batendo nas, paredes e tropeçando
nos móveis. Um animal independente,
como o -são todos' os gatos, aventureiros
e' amante da Iíberdade, jungido à'prisão
do doístolhos cegos.

. .

Hoje, vejo minha mãe velhinha to
lhída na 'mesma prisão da cegueira, Sen

.
tada no seu cantinho, mexe incessante­
mente as trêmulas mãos, procurando te-

cer sapatinhos de lã. Más não a lamen­
to tanto quantolamentei o gatinho preto,
Seus olhos só vêm 'sombras, mas seu co­

ração está iluminado pela luz da Fé.
. Seus lábios, constantemente, 'murmuram
preces, aprendidas na sua longínctia in­

: fância, e seu semblante é tranquilo e

Ineif!(). Porque ela vê a verdadeira luz!
Este nosso mundo está cheio de '

.'

tinhas cegos", sem rumo e sem conhecl-:
mentos, pobres crianças .negligenciadas
pelos pais, a esbarrarem nas paredes du­

ras das realuíades da Vida. Encimtra­
mos nas ruas, a cada passo, [ovens for­
tes e belos qua seguem, com olhos ce­

gos, por caminhos desconhecidos ,

.

Minha Mitzi é uma simnlr-s gatinha
mas nós, pais, somos' sêres dotados de

inteligência, r: zão, sentimentos e' exue­
riência e não podemos deixar nossos fi·
Íh'ls se debater-em num ombíente' inex­
plcrado ; Precisamos abrir-lhes os olhos

para as belezas da natureza e para a

grandeza da Fé. Não deixemos esm ire­

cer as crenças de nossos avós e in"ut-l­
mos. dia a dia, nos coracões de nossos

queridos, as razões da vida e a finalida­
de do Viver. Não permitamos que sejam
outros "gatinhos c!'!!os·'. como . tantos

que andam por êste Mundo ti fora.

--�----�'--------

,,<,ALBUM DE.;RECORDAÇÕES.
SONETO

Guilherme de Almeida

Curiosidades

ACUCAR DE BETERRABA'
�

,

'. Vou partir, vais ficar "longe da 'vista,
. ,"

,. longe. do coração", diz o ditado,
'

,," Basta; porém, que o nosso am1r exista,
· p;<.ra que eu parta e fiques sem cuidado.

" Dentro em mim mesmo o coração egoista
qiúinfo mais longe, mctis te quer-ao lado,
tEnto mais te ama, quanto m is te aVlsta
e antes de ver, já te havia amado.

-Vou' partir ... para longe, para perto'?
Não 'sei. Longe de ti, tudo é desdto e

tôdas asdistâncias são iguais,

cdriici 'eu quisera que, na d(�spedida,
quându se unissem nossas mãos, querida
':rítmcá ·pudé'ssúi'n desunir· se m�is! .. ,

'

: -, - �'.:
-

Até fins da Idade Média, só se co­
,

nhecia o mel de abelhas, para adoçar os

alimentos. Foi o químico alemão André
I Marggraf, em 1747, quem desr>obriu a

r existência do açúcar na bet�rraba .. Su�

I' descoberta ficou no esquecimendto at!!

que, em 1806, o bloqueio decreta o por

Napoleão Bonaparte levou os PoV?S rIa

" ,Europa a se liberaTym da cana, lUcre-
"

I
mentando o, cultivo da beterraba. Na

Eliropa, atualmente, 90 por cento do

açúcar é extraído dêste vegetal,

CACAU

'Culinária

SORVETE DE CRE'ME DE
LAR.ANJA

INGREDIENTES:? - 4 ovos, caldo diJ
duas �aranjas, 2 litros de leite, açúcar a

aôsto' ',,'

MODO DE FAZER: Des"'eje o leite fervi­
d" e quente nos ovos batidos'. Adi­
cione o resto dos ingredientes e leve ao

· congelador, mexendo quando começ�r
a endurecer.

Fruto originário do Amazonas.
,

Se·

gundo os naturalistas, teve. a sua cun.lI-

1'3, iniciada em 1746, na Bahla, send� An­

tônio Dias Rib�iro, na Faze.n�a Cublc�lo
,(\ primeiro, plantador.. FOI llltroduzldo

pelos Indios na América Central e1 :poso
teriormente, transplan!ado para a AS�� e

África, pelOS portugueses e espanhOl'>.
l1f ,,,., ' *".... '

.

.
11

,

'Extrai-�e dês�e produto, a mànteiga d�

cacau e, 'moendo as amendôas, ob�em.se
uma pasta que se em?r�ga. no fabnco ��

"chocolate. O cacau e ligeIramente excl-
.

tallte, por conter teobr�mina, substância
muito vizinha da cafema. ".

�<�'
,.

'�'- .... _" .,_ ..

Joiêm Guarda
Título. de nova coluna que

iniciaremos no sábado pró­
ximo. Para esta primein'.
"ez res·ervamos pa.ra vocês;
aue' en'contrarão na terceira

pagIna. assuntos ,de gente
('ue é' noticia, uma entrevis­
ta con1. 'ELKE RERING, fei­
ta pelo. redator soCial Lau­

ro ,Lara� Noticiário comple­
to d{)s',Mbútecimeiltos so·

ciais jovens. Um álbum �om

(JS mais' lindos brotinhos da

cidade., Reportagens, esôri­

tas Poi' gente nova e outros

assuntos interessantes, A

partir de sábado. 'leia diária­
mente na 3a. página - JO­

VEM GUARDA, uma colun:l.
escrita especialmente para J.

juventude, permitida: à lei­

tura para maiores de 60 anoS

também. Supervisão geral dó
Redat{)r Social de CIDADE
DE BL1;rMENAU, escorad.)

por o:iginaís de jovens de

1l0.ESa, cidade, AGUARDEM!
E' SA'BADO O DIA DE

"JOVEM GUARDA".

O, máximo, da (

precisão " suiça:
," CRONÔMETRO

____m.----�--------------__------.. OMEGA
., ,

�
.,'

@;l;;�barg:/,
" ,;�:Jti"'].·""·'

Verdadeira obra-prIma para tl�
reqUintado presente ou para uso
pessoal.. Automático. calendário,
impermeável. E 'com Certificado
Oficial de Cronômetro do Govêr­
no Sui9o.Emcouro,18k. tolhea.

.

do' ou' aço jnoxjd�vel�' ,_' �
E nosso' p!�noje�p�clàl de pagél;
ment�·fac!l.lja :.§1:'sua,;compia. �"� i

,

conCe$:doiáfio, autorl..
zado' da. OMEGA E

Tll}SOT ",'

IS,OIl .:_ Seriàdo
. __

.

!(il5 - JanjãoO
. . .'

,

Iii20 .:..:.... Vamos Desenhar?
'16:35 ,--:c Anjos do Espaço
16,40':":"" Shazan
17,15 � Tevelândia "I ,c,IS 20 __;_ Sôzinho no Mundo
18'55 - Atualidades Esportivas,'
19:60 ::__ Telenotícias M. Cimo.'_ . L.
19 20 ',� Antônio Maria

""" ,2ÚS - Bibi ao Vivo ,

,

,2115 ,� Bonanza I22'15 ,-, O Tempo '
",

'II22:20 ""'" Jornal da Noite
.

22 45,'_ Sessão de.Cinema.

II2<1:00 .::... DP Manchc
..=t;:e;:s=.=======:::!

RÉLO;JOARIA
SCHWABE'

de Osw;í,ldo ·S�h\vábe'
r ,Duas lojas
,

lhor' serVir
Rua 15 de novembro,
770' - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
828 - A,TRADICIO-
NAL

'

,--��--�--����.�

CINE BLUMENAU
HÔJE dia 3 qu{nta-féira às 20 'h9r�s

.

;Violência .e suspense num westenl.,�em

igual! Erl.mund.,Purdon1 Frank -Latlmore,
, '

1\laria Silva em

'ATJRÂR: E MATAR
Eastmártcolor "

, ,

.

Eis um west'ern realmente eSl]�t:icul�r!
U n' hOl'nem, valente com seu revolver _'im­
ga�or contra' tçm[veis balas? e 'assaSSInOS

impiedosos!
'

,A'fIRAR>"E:1I>:�TAR a mais. emocionan-
, te aventuras vIvida, no Oeste "

'

:' f;.,;i":Nadá ;, detém! Nem lutas ... :oem, J'�ri-
· gos." .l,1em 'llmeaças! SCl� revol,;,er. e �m­

.placável G,�� .defesa da leI e da Justiça ,

HOJE às 20 hora� no Cir't' BLU!\IENAU

l'ROX.: DQJ\;HNGO -

....

1
..... UM FAVOR MUITO

�:'.: _��•• ?a '9q� ��::��I�:�H�ZYU�_ ,,�.l

Q'U INTA-FEIRA .

_.. 3-10-68

A�IÉS � Dia em que�. Júriter o bene�ici�1'á em tôda

atiVidade que deva ser .executada mediante a colabo­

ração' de áuXiliàre�, e�pregad_os, sócios C:U colegas d�
m'ofjssão, Quanto a vída santímental, evite precípíta
��i . ... ..

.

_

.

TOUR,o - Influências prop:,cias concorrerao para que

· t;phà o çj:esejado suce�o, no d�correr das l?ro�lmas
horas. Há; indícios de que poderá ter uma desllusao_ a­
morosa, sé deJ71onstral1 egocentnsmo nas suas açoes.

C'üidado! .

..

.

dtMEOS - Não adie. nenhum projeto que pret�n.da
ii�.1izar ainda êste mês. E' um dia p.romissor de êxito '"

éril suas atividades. na vida social e vlage�s, Onde quer

qtte a su� presença seda solicitada, devera comparecer.

êÂNCER' .: Quinta-feira totalmente: b:néfica para os

tTRrftll1._Ds retacíonados. éo� a;; proflssoes e trabalhes

slh'nif'cados pela Lua e por Juplter. Sucesso em ques­

tõ�s legais, pediatria, cuidados no lar ou assuntos pes­

soais.

L�ÀO - Como nativo (lu nativa de Leão, terá hoje ex­

cplpntes chances de conseguir bom êxito pelas novas

amizades >;em viagens e assuntos relacionados c?m fa­

mílíares em
: geral. Há indício de que recebera .

uma

proposta.
VIRGEM - Se souber agir com decis�o,.energia e oti­

mismo, estará contribuindo para mul�lPliCar ?uas chan
·

ces de êxito financeiro, pois o que rízer de l�porta!l­
te influenciará outras pessoas à sua volta. Leía reV1S-

tas.

LIBRA - Se. .ainda não chegou. O dia de s.eu anive:-sá­
rio. tenha calma nas ações. CUldan�o mais da saúde.

Todavia, se estiver comemorando hoje sua d�ta nata�
Iicia, fará novas amizades e terá sua popularidade au­

mentada .

ESCORPIAO' __;_ trma notícia ou aéontecimentos ines­

p�rados ten?er�,.a
.

criar di�ic�t1da?es ou alterar se�
programa de atl'V'ldades :proflsslonals. Mas tudo, a�ah<,­
T'Í hem.' nÓ final. Não se esqueça de que o otImls�O
"lhe fara' bem:'> .:

.

S.o\GN-Áato,',,:,::,. Alguém do signo de Capricórnio nu

Virgem haverá: 'de lhe proporcionar !'llguma chan.ce de

progr.esso no.{letor de trabalJ;0' l?Ulto el1_l �speclal se

Se tratar de um superior hierarqUlco .. Augunos ,de pro-

moção social.·
.

·

CAPRICÓRN.IÓ - Bom dia para consult.ar médico ou

dentista, assim como .para tratar �a saude em casos

ésprciais, à: menos que tenha naSCido .entre as datns

ii" fi,e 15 de jàneiro de qualquer ano., Para o resto, bom

fluxo.
. ..

AQUÁR;I:IO - Novidades podem ser esperadas, com re­

laçãó às atividades profissionll;_is de l�odo geral. Tam­
bém ouvirá. conselhos e :sugestoes vaho��s,. nota?ame!l­
te se vierem de pessoa nascida em Sagltano. Seja pra-
�� .

.

; PEIXES - Data em que devera encarar tudo com oti­

mismo, pois desta conduta haverão de r�sultar � apt;io
e admiração dos demais. Evite alteraçoes no amblto

doméstico, Sentir-se-á feliz junto da pessoa amada.

Música· conta!!iapte com eletrofnnes PHILIPS,

É a fidelidade de som que o exclusivo c'abecote

de cerâmica proporciona: a sensaç.ão de que a

própria orquestra está· a seu .lado.
.

Os eletrofones' Philips são portáteis, leves e

transistorizados.

Funcion�m éom pilh::ls e rêde elétric!j..
3 modelos à' sua .escolha.

.

Vendas em suaves 'prestações mensais.

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968:_ O km., e,boa viagem.

SUA L I V'R A. R I A

Foto -l.. 'Cine - Eletrônica -.Discos
Ruà 15 de Novembro 1340 - BLUMEN i\ IT

• .# -. "... _ ...

� .,. f"
.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor" deis Afam�dâs Casimiras

.. "NOBIS"
.

M'arco' fcibr=' d� melhor Casimir.(I do ..

"
.... Brasil

.

r
. Vendas pOr At,oeado e Varejo

l Rua lÇd�,Nôvembrol 975 - ex. Postal,
, :.-1.__.....

'

...___'.,...38......
'

8_'',.....--_.'__BL_U._.M,.._,E_N_A_lJ�. • __,

.

S.A.lnd� & COm. Concórdia.

····:··�,S·:-··':JI··D··
.

;I',,'A:.. "; ••.: .�. ,.

F�I�Bi.�E�AU:,RU� AÍwin �chrader� 999'
•..... - Fone: '·1275'-' :

.

PREFIRA SEMPRE.·FRANGUINHOS DA

,,::S A D I A "
..

. ."
.

f
t

f

l_� FOTO DIETZ. apresenta

60CÚll
. Lauro tara

C/O!RD�

T'm sorriso feliz. Lindolf Bell e El­
ke Bering, agora Lindolf Bell e Elke
Bell , Seu casamento foi um aconteci­
mento "top" na Capital paulista. Porém
ambos profundos estudiosos da filosofia
"hippie", deixaram tradição de lado, pa­
ra reunirem parentes e amigos numa fes­
t1! "hippíe happy" no apartamento de
Aparício, proprietário da "Boutique As­
tro", na Oscar Preire .Gente das artes
disse alô ao acontecimento. Um dos que
mais circulavam na sala, Geraldo Del
Itey, cineasta consagrado do cinema bra­
sileiro. Presentes ainda, conforme rela­
�ão de Elke: Maria José de Carvalho (es·
('ritora), Neide Arcangelo, (escritora),
Charles Felipe Moisés (Doeta), Juan Si­
ringo (cineasta), Richard Lewllyn k3'
crit01') e Steila 1\Iaris (cantora), Tam­
bpm a turma da "Catequese" se fêz pre·
sente.

•

AINDA DE ..•

. Na recente visita qUe Elke fez [Ia
,

l''Olunista, nesta redação, mais ah;um�s
novidades interessantes para se cont'r.
Lindolf com rápida passagem por Blu·
menau (não deu nem tempo para um

aperto de mão), partiu para os StaÍLs, ,.

pllra onde também Elke deverá viajar
em breve. no dia 17 mr.is precis lmen-
te, Das EUA, ambos partirão para a

Bulgária, ClpÓS dez meses na terra do
Tio Sl'Im, Tuca, famosa cantora e com- I (

positora da música popular bI'Gsileira,
musicou um poema de Bell, que aparece
em c(\mpacto na Vf')Z de Stella Maris. O
nome da composição: BALADA.

AJ'}r(lveit�m0S uma carona àté a Ah'mê-
da Rio Branco. no Esplanada de Elke.
O "souper Simca" está destinado a se·

nhora mãe de Elke, que chegará breve
da viagem do Velho Mundo.

.

MARIA VITóRIA

Rrshnte elegante;- o manequim M1- li
tia Vitória, que esteve na passarela do
'l'abajara em 27 último, circulou pela
artél'Ía da cidade, notando·se a beleza da
linh1 de óculos redondo que usava, Um

l�nçamento recente de linha internacio·
nal . Gostamos dela e apreciamos muito
tr.mbém Marly,

GUARANI
.

I Noite de esplendor acontecerá no

sábado próximo na SOCIedade Guarani
de Itajaí. quando a apresentação das
Debutantes de 68, Na lista, seis lindos
brotinhos da sociedade local. São: Con·

ny Conrad (Rainha das Debs de 68, do
Carlos Gomes), Maria Lúcia Gonçalves,
Jllssara Marques Vieira, Rosane Maria

}<'austo e Raquel Freyesleben da Silva,

Graça e beleza jovem perfumados de bo­

tões de rosa.

RAQUEL
. A simpática moreninha. Debutante

68, Raquel Freyesleben da Silya, e!fi da·
ta de 5 do corrente completara maIS um

"níver". A comemoração nos salÕes de
festas do Guarani de Itajaí. Para cireu­

lo de amizades dia 12 do corrente é a da­

ta da festinha.

NA ILHA

Amigo da Redação. Gilberto RufiilO
C\rrumOu' baGagem na tarde de segunda
feira, para :er a Capital. Assistiu _a pos­
�e da Diretoria eleita da Federaçao das

Indústrias de Santa Catarina (FIESC) e
.

trás algumas fotos, com o sêlo da Bei:et.
te.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD·RE JACOBS

CINE ATLAS
HOJE quinta-feira às 20 horas.

Um grande filme de Bang Bang., Cf Ro­

bert Woods, Ghia Arlen, e AnloillO C:,sas,

em

'Quatro Dolores de Vingança
Para. Ringo

Em Cinemascope e Technicolor.

Após Guerra Ci"il Americana, uma ex­

plosão de ódio entre homens violentos e

mercenários. No Velho Oeste dos homens

sem lei uma história que vai impressi';nar
O pÚblico de início ao .fim, Uma �issão
perigosa através' os cammhos qu� �lzcram
a glória dos heróis. da guerra CIVIl ame­

ricana, FINALMENTE . DOMINGO O

I
LANÇAMENTO DO MAIOR FAR-

WEST DA TEMPORADA,- "DEGUEJO"

�1=t""�T��.".,���r��

HOJE dia 3 quinta-feira às 20 horas:

Marie Laforet, mais �edur.-"r� do que nun·.,

ca; Akin Tamiroff, reunidos em
'

A Espiã' dos Olhos de Ouro
Contra Dr� K

Eastmancolor .

Dr. K, o mais tenebrn�o gang�ter do

mu.ndó da espionagem, frente a frente
com 'Marie-Chant!\!, :t a,!l'!nte mais peri,!O­
sa déscle Mata-H:tri, num' filme, emocio-
nanté d" 'primeira à !íltim:l cena!

.

Ele lutando com todos os mei·Js p.1ra
conquistar o mundo. Ela empregando to­

dos os ·'ardis par:! s!\!var fl humanidade
num filme de .espionagem uue prcr.de VO�

cê da: primeira à última cer.a'

HOJE .às 20 horas no Cine BUSCH

�RO)Ç, DOMINGO _;.,

,SÓ CONTRA TOnOS
�-r-?'.�'7"�'''6'f .i:a_\;j) �·��.:3"·�rc:�� ,���

MEUS 19 ANOS

Rea1mente foi segrêdo . Por quê?
SInceramente tôda vez que o calend.1rio
assinala lo. de outubro, muda em mim

Neste dia não sou redator de jornal, não
Se'U radialista, não gosto de ser nada,
além de "EU" mesmo. Uma escapada
'1 1'a um dic OP libp.ro�df' Liberdade qne
não pode ser interrompida nem por for­
malídades sociais e nem por questões de
trnbarho , É o meu dia de viver, Aspirar
ares diferentes e pensar Porém sempre
nesta data nunca fiz nada disso, pois os

sabedores dela, urna roda de amigos e

parentes, nunca o permitiram. Ou se f,lZ

festa ou êles íszem festa, No dia 10., na
terça-feira passada aconteceu idem aos

,:nos antertores , Grande era o nume­

ro de pessoas que compirecor tm a mi­

IJh, residência. alguns amig.is íntimos,
convidados meus. alguns convidados de
minha mãe e outros sabedores do meu

aniversârio . Foi uma festa bonita. Re­
cebí muitos cumprimentos. cartões e

presentes, Desejo agradecer aqui, nes­

tn n=rlaco de iornal, meus sinceros agra­
decimentos envio aos que na minha re­

sidência comem 'Iraram. juntamente co­

migo, os meus 19 anos. Porém é m :is
um dia como outro, a liberdade deseja­
d n io conseguiu. mas mesmo assim sou

ainda mais feliz par, não tê-h e, me r-o­
dear de gente amiga para festejar os

"meus 19 anos". E além de tudo; enve­
lheço mais um ano, puxa!

CINDERELAS

O Tabajara Tênis Clube, rrserva a

data de 14 de noveml)ro para o seu tn­
diciol1al "Baile d s Cinderclas". A apre-
5ent<1ção das mf!nil1as·moças da socieda­
de local e de outras cidades, numa noite
de gala. Grandes são os preparativos
que o Clube do Tênis última com refe­
rência ao acontecimento, esoondo em

primeiros planos: a decora«;ão (qite
sempre foi ponto m�rcante), os convites,
" orquestra e outras formalidades,

I·
I

Enfeitando a coluna desta quinta feira
dém de enfeit;..r o calendário a simpáti.
ca JUSSARA MARQUES VIEIRA, filha
do casal Sr, e Sra. José (Juracy)' Mar­
ques Vieira, que na data de hoje ':!(;­

Ihem m�is um'! branca margarida em

seu florido jardim. Para você, que hoje
é botão de rosa, êste é o meu cartão de
FELIZ ANIVESÁRIO, que êÍe seja uma

doce recordação num eterno jardim· de
lldolecêneia e, quando a velhice se acer­

car, tenha-o perto de si para recordar os
sonhos da mocidade. Coube a êste amigo
transmitir também os votos de parábéus
pela data bonita· 3 de outubro, por par-
1e de sua roda de amizades, que lhe 'de·
sejam um mundo de felicidades etér-

nas. Parabéns Jussara.
.

CHOPP

Tabajara Tênis Clube, paSS<lgens
compradas para as "terras distantes",
programa para 12 de outubro uma noi·
te de muita alegria. "Baile do ChoPIJ",
(,nde as formalidades do convite serão:
trajes típicos, alegria e chopp. "Banda
'Tirolesa", de Rio Negro foi contratada
par escorar valsas, marchas e polkils.
Cardápio típico consta da noitada',

CHOPP
Clube Pomerode, enviando ÇQl)vites

para associados, convidados especiais na·

1';) uma noitada de cerveja. Será a "5a.
Festa do Chopp", A data do aconteci,­
menta. muito aguarddo; é 5 de outubro
próximo. A "Banda Ture'K", de '�io Ne­
grinho movimentará os presentes,' E fes·
ta de ,choPIl em Pomerode não. éaCOll­
tedmento Que deve passar desnercebi·
do. Jornalidades:? {veja as dó Tabajara.

CINE �ARCIA
HOJE - Quinta-feira - às 20 hor��

Erncst Borgnine e Tim Conway em
_

MARUJOS DO BARULHO

em Técnicolor

Um furacão de risos e gargalhadas! :Qlwn­
do· os marujos daquela lancha-torpedeira
chegam ao Pacífico, êsse tranquilo ocea­
no perde seu nome,' e para demonstrar
que são da armada, o qUe armam. é pilra
ser visto e não contado .. ,

Mamjos do Barulho - a cOIÚédia
mais louca do ano!

DOl\lINGO

I Golias e o Cavaleiro Mascarado

.•��'!+:. P_.","-'"
__
"'"

.: � .3'!-.ffjl!�df'"��.����

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



..

P6gint1 S

Rônto �Iundiill Dobrará Inlleslimenlos na· f\mêrita tuUna
, .',

HlO", OiE."C Sehweitzer, ao se

referir ao plano de críàç§o
ue díreítos de glros especiais.

que "o estabelecimento de.rsot
f2,cilidade não ímplícará, !.te
modo algum. Um crítér »
sóbre a necessidade futura
de reservas", ou seja, que a

,'ratificação do plano não sig-

- Ao pedir aos' 11 partes
membros do Fundo que con­

Iírrnem o mais rápidamen­
te possível" o plano frisou

n.Iícará sua aplicação
diata .

�e-

"Aj'uste
pepois de manífsstar se a

esperança de oue os direito..
de giros epeciaís se conver­

terão em "um' momento. im­
r,or"tante das reservas inter­
nnc'onaís", Schweitzer de­
clarou que "era primordial

E(JOS SEltAO MELHOR
OIJ, DO'S·A PARTIR

DI/'.I,S DE OUTUBRO

"

O Diretor do' Fund{) Mo­
netário Internaciona.l

.

(FMD, ..

'

Fterre Paul Schwcitzer, . PP-"
diu-o aos membros do rere­
rido organismó que ,ratifi·
quem, o quanto antes �o" ..

sível, a reforma manetar.a

convencionada em março úl

timo. em Estocolmo.

Schweitzer, ao mesmo tem­

po; que esta ratificação não

t:gniflcava a vigência ime­

diata dos direitos de recení­
mente rínanceíros espec.ats ,

.

O diretor do FMI def�n­
d!'?u apipeI desempenh9.do

. pelo ouro no sistema DlOn'3-

í:irio' e calculou "que o pro­

cesso de restabelecimento
to (-fluilibl'io das balançn<;
0(' pa;?aw",nto norte-am );. j _

cana e britân=ca ir:=i r�:""''-�'�

i'cr um t.empo cOl1"iderávp.J.
Salientou quc"' o si;;1:' 1l11,

monetário resistiu p€'l'fei"a­
mente aos choques. do ar1o)

t,:a.TlS'lto graças à cooperaç�.D'
internacionaL

"Creio (lue é impori.apte
para a mlidez do I'iyt"m'l

r..onetál'io int",rn'lcional (j'l0
.9. nov"" facilidact,e ,eia f'l<tJ.- .

t:clecida em uni prazo míni-

RIO. 2 (;\SAP) - O Conselho Intermi-'
n;·".I'erial de Preces deverá entrar em funcio­
n""'n"!:nto efetivo a partir do do 15 dêste
l.,..,ê,,-, imolontrindo uma nova filosofia no

�;del""'n rnntro!odor de preces: o rea!l"V'1t;; dC!

"Iíhe-dade viqicdo ", em oue o contrôle. di­
reh1 dos . .precos será feito aoenas I")('ra ns

rn(i!édà<;:-pril"'''''os consideradas es'":enr:�o;c; e

povo os produtos em regime d2 mOnor)ó'io
Oq oiqcoó'io, o'(�m do contrôle dos preços
dos err-orêscs estatais.

A i,�fornrç'í(l rpi {l;,!(la 0.,­

te pelo Sccre'ári',-Eveclltiv(l
do Grupo de Análise de CU�­

tos do J\IHs:éri6 d:i Fazenda.

{'in.:;,.,.. ser a rnl�\h{)r"('":'\o ('i-lnl a

iniciativa privada pela de tro­

ca de informncões e co.,tal"s
através dos sindicatos seo­

runs, um' dos pontos b':sicos
da nova filosofia.sr, José Flávio Pécora, que

EECOLA PREPAR,_ATóRIA DE

CADETES DO EX�RCITQ .

f

:r' o

.PPOL IS, 2 - A.s Instruções para o' Gnnr.ur-:,:
so de Admis�f!() e Matrícula p"ra o ano de, 191)9,
1" �;-:o e!1I�o'1t�'adas em tilclas as OrganizaC;õ�s
Mili�a!'l's ou fJiJdcm ser solicitadas nor carta ou

f"lc'"'r�mla 1I'1j") o s,'�-rúinLe enrlcrf�Co:' Escola'
Pn::paratúri:1 de Cadetes do Exército �- Carnl)i':'
nas - -, S30 Paulo.

.

.

Os �lnrav�ldos no Concurso de Admiss:lo in-

><n'" ,;nr:"c; na Escola ·PreparatórÍn de Cadetes, do
Exército desde que forem julgados aptos moral
fíS;("1 e l)sicolrJsócam'�llte ])ara matriculá e; -pos­
teriormente, após tr0s anos de cnrso, t'�m asse-

,

f'"nl";lrln (I !J1'yrn""" n .. Academia Militar das Agu- .

lhas Negras (AMAN).
Os requerimentos deverão dar entrada na·

refcrid3 Escola até 31 de outubro corrente, Os'
alunos que estão terminando () 4" ano ginasial
poder�.o inscrever-se. O calendário de proy'n,� A_
o sc"!"uintc: 6 de janeiro de 1969 - Matemátii:a;"­
din 7 --- Conhecinlcntos Gerais e dia 8 do mesmo

�li"S �-� Portm,úf's. b concurso será reá1iiado'
e1":l v;íríns organizações aquarteladas no P<>.Js.
Em F]orianópoUs - no Quartel do 14à g'C. >'0
Eua General Gaspar Dutra, 370 - Estreito.,

SOl LIMA '_'nan�a

diferente, ajude-rritr €'

RÁDIO CLUBE DE

BlUM;ZNAU A

�"\­�'

�;

Sistemático
- Lono que o CPJ come­

car a ftl"ri""nr - afirmou
.::_ A CONEP deivarâ de e'is­
rir. m-is muito de sua siste­
m/"ica será rnnservado. se

bem que a"f'·f�;cn:H�O, As de­
ri<i'les d� C0NEP serão msn­

tP,,>s p,:,1" CIP. �té ulterior
cle'ibe.r:lciio, se fôr o C'ISO,
({p .... trf'l (1.::1 n rrv a si..::;tem:;lic'l..
A fé 1ft. n" r.irC';"(\s e r1tH'p'rf!'''1

cl"� t>mnrês�s em relação à
CONEP prevalecerão.

- o CIP vai estabelecer,
imediatamente após o início
do seu 'fl1nciQmlme�to. um

contaro estreito e permanente
com os setores privados da in­
dústria e do comércio :ln ,,:­

'�'el'::dos seu� respectivos sindi­
catos de classe .

.. :....:... Êsse contato vai possi­
bilitar ao CIP ter uma as�es­

�("'Iri'l segnffl n,r� (te; �l1!1S c1e­

cisões, ao mesmo tempo em

one presl ip:iará a representa­
çã<;> dljs c1<tsses emnresarHs.
P ....r Ol1lro lmio, poded n ,..ô"o
órgão co"verter-se. ,no futuro.
'ém precir1so au">:i1iar para a

,,' ,h·)r"�;;() de uma política
j"r'u,'ri"l para o Brr>sil: a

massa de j 'f"rmnci)es que
p!lss'>r'í " recoflllC'r (li r",' "me.,­
te das fontes 'rlar� os 6rgiíos
?()Vpr"'lJ1l1ent�is de planeja­
m�nto um" h�se �equr" comn

l'i"'da não foi co"·ee"H,, ...."

P.,(s. p"ra acompanhar, os

f'l1vns de matérhs-primas_ os

níveis de producão. as .ten­

pê.,,,ios do mercado e outras

i�,f"rm:lções de um setor ou

região.

liberação
Tnformou fli"n� que o Con­

selho vai permitir. !11ntvés de

sua 'adio no e�t<lbelecimp.,lo
dos niveis de precos setoril1í�,
a "liberação gradu81 dos pre­

ços, acreditando qlle 8té 1 <17fl
o Govêrno controlará direta-

'.

mcnfe apenns os preços das

matérias-prim:.s consiclerarl:1s
cn'mo e�sencinis, os combustí­
veis e os produtos que seiam

pror'nzidos em renime de mo-

nopô1io ou oligopólio.
'

- Os out·ros pre('n< eotflr"io'
sob um regime de "liberdade

vigiada". AcomnafOh�rt'm�s a

su;' evolucão. só interfirindo
PT1l cnso ele abusos ou especll­
l;leões, Por oulro llldo. será
'acionndo um lucro bru'o c10s
r-randcs eotabe'ecimentos VAre­

jistas, e que funcionar� i'!U:lI­
mente em regime de "liberda­
de-. vigiada".

• Leia

atuar de forma a. qll� os tns­
trumentos tradicionais de re­
serva' sejam rerorçauos", vs

díreítos de giros especta s

+tendem a completar, quando
necessário, e não a suplantar
c 'ouro e as dívísas", arír­
mau.
"O processo de ajuste das

balanças de pagamentos, cu­
jo funcionamento decepcio­
nou muitos mémbros do FMI

começou a dar sinais de me­

lhora", prosseguiu Schwcit·
�er..

Esta evolução se deve tan­
to ãs medidas tomadas pelo
Reino Unido e Estados Uni­

dos, para, apagar 'seu defi­

cit, cómo às pcritieas expan­
síonístas praticadas na Eu­
ropa.

Contudo, salientou que a
melhora do balanço de paga­
mento do Réino unido e Es­
tados Unidos requererá -

"perseverança por parte de
ambos os paísesv, No caso

dos Estados Unidos, bem co­

mo no do Reino Unido",
disse, "a realízação de um

equilíbrio dos pagamentos
não seria realmente ertcaz
ou sígnífícatívo se não se re­

tornar a condições normais
de incremento econômico, d\­
pois dos atuais reforços de

estabilização e, naturalmen­

te, sem uma supressão dos
contrôles de capitais. Ist.)
exígírá, inevitávelmente, um

tempo considerável", afirmou
do diretor FMI

Finalmente, Schweitzer
"ugeriu um estudo das pos­
sibiliall.des de enwréstimo do
Fundo aos seus membros in­
dependentemente dos "acôr­
dos gerais de empréstimo" .

Tais empréstimos, "para fa­
zer frente a situações não

, nec�áriamerite limitadas às

que prevêem 05 acôrdos ge­
tais, 'permitiriam 'aumentar
as liquidaçõees do Fundo e

c1a,iam aos membros que dis­
põem de reservas abundan­
tes a possibilidade de cj)n­
::.ervar parte delas, sob a

forma de uma posiçã{) de
reserva sÔbie' o· Fundo �io­
r.etário Internacional.

Reuni,ão

As delegações latino-ame­
llcanas na assembléia anual
ÕO Fundo Mónetárlo Inter­
nacional e do Banco Mun­

dial, se reuniriio para defi­
nir uma atitude 'coinum.
A rimniãQ constituirá, de

cert'a. maneira, a continua­
�'ão das conveTFações entre
os bancos centrais da Ame­

rica Latina, que se reaHza ..

ram na semana passada em

Tegucigalpa. ,

,Calcula-se que os delega­
dos 'latino-americanos con­

firmarão está tarde as de­
cisões de Tegucigalpa, con-

,fiando ao ministro argenti­
no da Fazenda, Adalberto
Krieger Vasena, e ao presi­
dente do Banco Central da

Venezuela, Bemito Raul Lo­

sada, intervir em nome do
conjunto das delegat;Õe3,
respectivamente, no FMI '!

no Banco Mundial

OS PREÇOS DO CAFÉ
OS preços de càfé previstos para entrar em vigor

no dia 1"_ de [aneíro, de acordo com o esquema go­
verriamerrtal da safra de 196!�-69, deveriam ser ante­

cipados para o dia 15 de outubro, o mats tardar. Al{>m

disso, as cotações fixadas pelo Conselho Monetário Na­

cíonat para o ínícto do próximo ano deveriam ser el�­
vadas de 6%. A adoção de ambas as medidas benefi­
ciar? os cpfeiéultores QUE'- tiveram. de 'c�itar uma s';-'

rie. de sacrtr.cíos decorrentes das Implicações da poli­
t'(�a desinfll'1cionista. Favon:cerá, ip;ualm.ente, o setor

urbano da economia nacional, a indústria e o comér-
cio. ?

A antectpacão dos preces P a !<na elevação a par­
tir do dia 1°. de janeiro são compatíveis cem uma sa ....

dia politica monetaria.

Em vigor Acôrdo
do Café

Um novo Acôrdo Interna­
cional do Café entrará em

vigor "provisoriamente" a­

nunciou em NQ"ft Iorque um

porta-voz da ONU.
O antigo Acõrdo expiro']

ontem. Seis outros países
oeposítaram seus instrumen­
tos de ratificação junto à

ONU e os EUA notificaram
ú secretário geral U Thant
ele sua ínteçâo de favorecer
o Convênio pendente de ra­

tificação do Senado

O porta-voz. explicou que
com il'so há votos suficien­
tes para, colocar o Convênio
em Juncjonamen�o numa ba­
se provisória.
O nôvo Acôrdo foi aprova:

dn pelo Com;elho Internacio­
nal do Café, constituído de
66 nações, em Londres. a 19
dt: fevereiro passado. As úl­
timas ratift.:açõn" vieram
da República . Dominicana.
Gabão. Guatema1a. 'Nicara­
,gua Suécia e Suiça.' (Agên­
cia Reutrs).

Análise do
comércio exterior'-
Retratando as modificações
o<:orridas na estruturp
comércio externo brasileiro
nas últimas décadas, o pro­
jeto de investigação, econô­
mica elaborado pela Funda­
ção Ge�úlio Vargas e entre _

gue ontem ao BNDE, que ,fi­
nanciou o estudo. representa
DO entender c;lo diretor. do
Instituto Brasileiro de Eco­

nomia, da FGV:, sr. Julia:l
Chacel: um repositório im­

portante de dados fundamen­
tais para exame da, econo­
mia brasileira com maior ri­
gOl' analítico, 'que ensejará
a fundaçã-o r'efo::"plular to­

dos 01>· indicadores correntes
de comércio exterior, até
boje disponíveis, com muitJ
mai.� eficácia é rigor.
Ao receber o estudo téchi'"

00, o presidente do BNÓE,
sr'. Jaime Magrazzi de Sá.
afirmou que seu banco ,�e

,ai debruçar sôbre o traba-

Clube Náutico Am,érica
Conselho Deliberativo

CONVOCAÇÃO
De acôrdo com o artigo 43 dos Fst::Jtlltn« no

Clube Náutico América convoco, o Conselho De­
liberativo deste Clube, para uma reunião na S"!­
de Social, às 16 horas do dia 12 do corrente mfis,
em primeira convccação e em segunda. mf'la.ho:,
ra após ao horário supra,a no mesmo lecal.

ORDEM DO DIA
1 .) - Prestação de contas;
2,) - Eleição do Presidente e Vice-Presidente

e (\ Conselho Fiscal;
3. 1 - Outros assuntos de interesse do Clube., .

Blulllenau, 1 de outubro de 1968
RALPH KAESTNER'

Presidente do Conselhó'

:fertlilizantes alcançavam
100,000 t em um mês, o pôr­
to d� santos mostrou-se "a­

turado: vários naviós incar_

1 eram em sobreestadia e par­
te das entregas à lavoura
foi feita com atraso".
"PrEvendo. que as impor­

tações seriam ainda mais e1'3

vadas em 1968, ° Sindicato
tia Ir.dústria de Adubos di­

r'lgiu-se à Cia. Docas de

SantoE, em janeiro dêste

ano, ,para comunicar as e,s­
.

tnnativas feitas e indagar
hôbre quais as prOVidências
que seriam tomadas no sen­

tido de assegurar a movi­

mentação de adubos no pP­
riodo agôsto e outubro. A

1 espo::.ta recebida em abr.l
foi t"anquilizadora: a capa­
cidade portuária era ao re­

dor dr, 400.000 t por mês pa­
ra granéis sólidos havendo 9

ponto;; de atracação adequa­
Cos, 'aparelhados com 29

guindastes e outras, caçam­
bas mecanicas ("grabs"). As

6stradas de ferro que ser­

vem o põrto de Santos fo­

ram colocadas a par do as­

sunto.

"Em junho do corrente
fino, o SindiCato da Indús­
tIia de Adubus e a .A._c:socia­

çii.o .Nacional para Difusâ'l,
c:ie Acil-\POS! tn�cil'\nult. con-

PODERA.VIR A FAL'I'AR
." ,

I '

.
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NO BRASIIJ' «, A.DUBO

• Assine

• Divulgue
�C.idade de Blumenau'
--�----�--- ---

Rádio Difusora

BLUMENAU

A EMISSORA
MAIS AMIGA!

SÃO PAULO eVA) - O

p'residente do Sindlcát6 da

"'!:úâtlli_tria de AdubOs, sr. Fer­
nando Penteado Cardoso, _­

afÍl:m.ou _ que "se continuar
'C ,'" Ú:ruxa no pôrto' a descarga

de' fertilizantes importados,
p.árt" ponderável da lavou-,

l'à' localizada em São Pau�O

-e .&.tados vizinhos ficará
Eem adubo para as plant�'­
�ôes que se iniciarão com as

chuvas".
"A não ser que. sejam, ado­

tadas medidas' de exceção,
'quase que heróicas - acres­

eentou - granáe parte do

,esfôrço nacional para au­

mento da produtividade e da

'produ.,.ão agricola será des­

perdiçado. E' Ilora das auto­

I idáde::: federais definirem o

grau de prioridade que me­

Iece. a agricultura na é?oca
crítica de semeação, a qual
nã.o pode ser adiada. Do uso

. de adubos dependerá, em

grande parte, o ,suc'*1S0 ou

'c fracasso das colheitas de

1969". .

.

Fazendo um retrospecto,
f.scla,J;eceu o sr. Fernando
F'enteado Cardoso que "as

insuflciências portuárias são

c(lnhee:das désde vários an'Js

tspecialmente com relaçã'.l
sos graneis sólidos. Em se�

tembro e outubro de 19(5'7,

qUll,UCO as llnportaçõe;:; qe

tactos com auti:Jrídades re­

gionais do 'Departamento Na­

cional de Portos' e Vias Na­

�:egáveis procurando alertá­
lus àe que entre agõsto e ou­

tubro eram esperadas im·

portações de fertilizantes da

ordem de 150.000 t por mês".

Demonstrando boa vonta­
de. e compreensão, as auto­

ridades portuárias, dentro

dos limites de sua alçada,
tomaram várias providências,
&s quais se vêm mostranelo

insuficientes. O número ie
navi� com fertilizantes em

processo de deScarregamen­
to vem se reduzindo, 'ao m­

vês de aumentar. _ Assim.
ãesde o início de agosto até
2fl de setembro, forâm as :;e­

guintes as .médias, semana:s
àe navios. em, operação de
clescarga de adubos: 3,3 -

4,7 - 3,5 - 4,7 -:- 5,8 - 43
- 4,0 - 2,3. - No dia 26

último estavam atracados só­
mente 3 navios com ,adubo
lcêrca de 30.000 t ainda por
,descarregar) J enquanto ou­

hos 13 barcos aguárdavam
na barra, com carga conjun:"
ta de 110.000 t de fer�i1izan­
tes, Levanta,mento feito in­

dicou, por outro lado, qu�
mais 1°115, embarcações, com­
aproximadamente 100.000 t

éeverão chegar n. Santos atê
t;ns f�e PHtqhT;J",

lho não apenas pelo seu mé­

rito, mas no cumprimento
we um uever ante o mut:o

que o BNDE tem que fazer
em matéria de desenvolvi­
mento econômico, uma vez

que o estudo em si coítma
varias coisas, entre as quaí s
a de permitir que o Brasil
c-mtnhe para uma política
econormca mais orgânica,
densa e consciente,

Indústria salineira j5
tem Plano Bienel
o presidente do República

assinou decreto aprovando o

Plano Bienal da indústria sa­

lineira, destinado a atender
a r:-.cionalização e moderni­

zação de todas as salinas na­

cionais. A Comissão Execu­
tiva do Sal, para efeito das
medidas preconizadas D')

Plano, fica autorizada a uU­
Jizar até NCr$ 1.000.000 00
co Fundo de Desenvo1vi­
mpnto da Industria Sa.i­
lceira.

Campos acha realista
a "taxa flexível"

O ex-ministro brasi'eiro d)

P1ane,iam<'nt.o, Roberto "e

Oliveira Campus disse, n03

EUA que o sistema flexível
de alteração cambial intro­
duzido em seu pais ué rea­

lista, "

Campos, que conduziu a

politica de austeridade fiscal
que tirou o Brasil do caos

finaneeiro em 1964, frisou:
"Se se conviver com a infla­
ç1i.o há que se admitir is,-o",
Ele assiste como convidado
de honra as assembléias si-"
multaneas do Fundo Mone­
tário" e do Banco Mundial.

Regulamentação do
Decreto-lei n� 62

Já está em fase de elabo­
ração pelo procurador pe -

tirilvio Guimarães Ferreira f)

lelatõr;o final sôbre a regu­
lamentação do Decreto-LeI
no. 62 - que concede inceI:'­
tivos fiscais à reavaliação do
cap.tal de giro das empresas.
Será encaminhado em breve
ao exame do grupo de tra­
balho para estudos legislati­
vos, no Ministério da Fazen-,
<la. A decisão final sôbre a

l"�gulamentação do Decret{)­
lei n.(; 62 será tomada em

rEunião do grupo de traba­
lho, que será presidido oe'o
procurador-geral da Fazen­
da, sr. Jayme Alípio de Bal'­

lOS, mas que ainda não tem
data mareada.

Missão simultânea
e,nt'r'e Brasil e Japão

, Missão comercial do Brasil
êQnsÚtidda de 129 pessoRs
,chegoll, a Tóquio para avis-
tar-se Gom dirigentes co-

.
metciais e inspecionar insta
lações. indu.striais japonesas'.
,O grupo está chefiado pu!'
Daniel Machado de Campos,
vice-presidente da Federa·
ção das Associações Comer­
ciais do Brasil. A missão
iÍ1Clui dirigentes de camara.s
de comércio, banqueiros, ar­
quitetos e administradores
cie empresas.

Enquanto isso, chegou :ta

Rio, I;t missão econômica ofi­
cial do govêl'no japonês,
constituída de dezoit� mE'm­

bro� que representam as

'maiores emprêsas daquele
paiS e entidades governa­
mentais
A missão é chefiada pe�::l

senhor Norishige Hasegawa,
]Jresidente da Sumi tomo Che­
mical Co" devendo visitar
também Brasilla, São Pau­

lo, Recife, Belo Horizon�e e

Curitiba.
A missão objetiva incre

mental' a cooperação e o in
tercâmbio comercial entre o

Brasii e o Japão. Para tan­
to, os empresáriOs manterào
c:ontato com representantt's
do Governo brasileiro e da
indusLria e comérC:o.

MÁ,Ç':UINAS
PARA SOLDAR
PLÁSTICOS
Representante'
H_ Reguse
7 de Setembro, 999

,
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O' Palmeiras de Blumeriau. com vistas a rerorcos
na sua equipe, trouxe de Pôrto" Alegre: elo LANSL"L.

três jogadores para testes. Na tfirde ele ontem. em seu

apronto, o Palmeiras fez com (lUf;' treinassem os ioga- ,

dores convidados: Wando, ChíCo e Feltx. todos êles. em

perfeita formá física, A direç2.o ainda não-se prênun- A Bandeira Brasileira tremula .désdi do­

mingo na Vila OlÊl1"pícu, na.Cidade do México,
,

hasteada. em solenidade presidida pelo chefe
da lfuSSão, sr. Ivã Raposo, na presença de todos
os atletas que deienderão o Brasil, cuja dele:
gação cotnpletou=se com a chegada dos com­

ponentes ela equipe ele basquetebol.

punhola partiu de Madri, num aV1aO denomir
nado Espanoleto. D.tlzel1tas e dez pessoas com:
põem o gruparnento, chefiado pelo deleead.o
nacional de Educacão Física e Presidente do
Comité Olímpico da Espanha, Iuan Al1iónio
Samaranch, Os atletas que viajaram integrmr'­
integram as equipes de [utebol, polo=quático,
t ira ao alvo, atletismo, boxe, troquei,

.

ténis e

pelo/a basta, êstes 'âois últimos, esportes que
serão disputados em caráter de exibição, nas

<proximas-Oíimpiaâas ..
Antes já haviam seguido para o México as

equipes espanholas de ciclismo, natacão, re:
mo, iatismo, canoagem e parte do atletismo,

. .
.

cíou .ofíeialménte se agradaram, ou não.

BLITw�Ei�AU (se), 3 CE OÚTUBRO PÉ 1968. . - ..

coM' ,... ...�BF-..nm> l>.n;. f'il\b:I
.

:v W�lr�2-Ytru; P<'_-'�-�

',I
�
\
\

.A:gr2:decendo a gentileza do convite formulado .pe­
lo F�:rGOR, para uma partida de. honra, no dia 23 de

outubro, o Palmeiras €l1dereçou ofício àquele time, re­
cusando a oferta, por motivos imperiosos.

PRESTIGIE O ESPOR.TE
Agora, eleva-se a trêso número de porões

latino-americanos com seus Pavilhões hastea­
dos 11aVila Olímpica, onde' anteriormente
ocorreram solenidades idênticas, por parte das
delegações do Peru e Cuba.

Enquanto isso, o.gro�so da delegação es=

DA SUrl TERRA,' COI;lPA­

RECEr�DO AOS ESTÁDIOS
__ �

��r�. l
'-�--------'.- - +- �--.

�t:J.uanto isso, divulgava-se a partida preliminar
de, Palmetr as x Olrriiptco, pelo C'en tro-Bul do. día 13 de

cutubro: Os Juvenis de .ambos os times estarão se de­
ftcntando pelo campeóiütq Juvenil da Liga Blume­
nauenss de Futebol.

";,','

i liDar· Desportiva: Jooadores Vai ntõe
Or z oi Multado: 50· cru eiro ovo

II "_. -.

fj.

I
r

A, J�i'lto� O!isdp�;�.a�' [�E;sppdivo, presidi"
4a, pêlo presidemte.dfil Uqo Bhmilenll:HJenSe
de I"/l�te,bo�; �h -

.
joôío Idh.1Z.;1o Rebdo, secun­

d:CfQp pe�c:i �e5p1Jrt!��'@s r-m�o� P(5che';'(),
Frcneisco Siegii;l e i""í.dü g';;c;mp�Q�íiaI jlhgou
os. CQSOS p.cndeB'ttes de :;;,h!cões, no eomê
doiqu'ela enti:iade e5p,oi'tiv�.

-

que os aplaudiu sempre. T;_ll­
vez não seja o suficiente
No entanto. que se 111'')­

cure - pelo menos -'- ap,l­
gar, cm parte, a mancha

que veio empanar o futebol
amadorista local.

te veio a sofrer súmcntc a

pena dç advertência.

O match Cruzeiro x Cruz
c, SOU;';3 foÁ anulado. Essa
pnrtlrla foi realizada em Hio
dos -Cedros -- logo no- inicio:
do, Campennato _aImidorista
- com vitória do Cruzeiro.
Foi anulada, Cm virtude da
inclusão do atleta Dernerval
de Lima; cuja inscrição foi
feita anteriormente' numa

equipe ele Araraqura, do' Es-
tado de São PllUÍO.

.

Foi,. scm dúvi<ii1 ilCnhulllfl,

casos pendentes de soluções
no carnê daquela entidade
csportí va .

Depois ele muitas marchas.
(! contra-marchas, foram lil1;­

pC!llSl!ls os jogudorcs do Vera
Cruz; de Têsto Central, Alci­
des e Aldo Behling --- (�lto
(' Dinho - que surraram o

juiz da Liga Blumenauense
de Futebol. sr . João' Inácio;

..

'. cunstituindo-so a cena nltnia
eJ,li páginas mais negras do
fUtebol amador da nossa tá·
1'<1 � Jqão Ináçio, um abnega,

do homem do esporte, foi
. bàrbaramentc espancado nh
o ponto de ser levado - em
cstaó» de coma. - para o

Hospital, sofrendo os valen­
tões a. pena de. suspensão de
50. dÍéIS, divididos ·entre. os
artigos 49 c llO, do CQdigo
Brasi Ieiro Disciplinar de Fu­
tebol do Brasil.

do.
No entanto, é necess.mo

que se diga - se os homens
têm razão de se exasperar
- chegando à agressão -,
fC os homens têm razão em

vilipendiar até, se os ho­
mcns têm razão quando­
num momento de náo luci­
dez - agridem um seu 51.'­

mclhante por questões de só­
menos ímpnrtância, então,
é hora - já - elos dos dois
agressores virem à público
dizer !ln sua falta e se (h's·

culparem pcr:uitc o" púbiÍ(:o

uma das páginas mais tristes
do Iutcbcl amadorista cios
últimos tempos: O' espanca­
mento de um juiz de Iutennl
que, agindo de boa Ié, den­
tro dos princípios que 5(:111-

.

prc nortearam-os peu:; lT1ba-'
lhos, teve pela frente a sa­

nha quase assassina de dqi 'i
pscudos-Iogadores de. fute­
boi, que não souberam ain­
da avaliar o quanto de erra­

do estiveram.

-----------

FAÇAM SEUS

ANúNCIOS
NESTE .JORNAL

o clube Vera Cruz. Espnr-
.

te Clube foi multado em
apenas NCr$50,OQ, com redu:
ção - hinda � de cil1c01,'n­
ta por cento e· seu Presicli.:n-

A. Junta Disciplinar Des­
portivá, presidida pelo p1'2-
·!:·jdcnt� da" Ljg� Blnnlê!E!U­
ellse. de FutC'bD1, sr. .1o;ln

AIUedo Rebelo, secundado
peles' desportistas Nilton P;.:­
checo. r'réUlí::}sc:o Siegcl e

P.'1111o i:;,mp!ona, julgou os
Parecc-nos - até agor::1

que o as!:'untu está {�ncprra-

Vfe mplhorcs em campo. O
(.-Econtro dos colorados dr!

Pôrto Alegre x o Guarani,
i'erviu para que o clube de.
j'>.legrcte comemorasse seus
5[; anos cte existência e por.

k;to um grande público irJi
':(,l' O espetáculo, que rCll�
celi 3.100 cruzeiros novos nas
J:iJl1eterias.

,OHIO PR�OIBE :

LUTA DE (�I�AY
Slll- i\meri(UDO
Brasil

dt�
- • - A R,EGATA DA'S

DESERTAS a ser iniciada

�ib?-.dó próximo, às 9 hora�;

da manhã, nfl, parte i1'o11-
teini, aó Veleirôs do SEI
marcará () início das ativi­
Clades d.a AEsociação Bntsi­

·leira de Veleiros de Oceano,
ABVO, Setor sul, na preseI'­

tf:: témporada. A regata, q,ue
se estenderá' até o flú'olet�
das Desertas, na Lagoa dos
Patos, deverá contar com o

compareCimento de mais de
l1ma êezena de barcos.

. . .;�

[', América él0 Sul càm Ja­

pão, Nlgéria e Espanha. -_

licres::entou que espera pas­
Ea.�� às Quartas de fjnal, Uma.")

llr.tli em diante tudo será

rnuito nUIÍS dificilJ',� Semi-Finalista
/li

eEm. Columbia, Estado de Hoio, o despojado Ca1117

peão mundial de boX'C' pêso má�imo, Casi;>il1s Clay,
anunciou, em entrevista a imlJrenSa, seu propósito 'ele
lutar em 15 assaltos coj1tra qualquer adversário no

dia 11 de novembro.
Clay não luta há 18 meses e. tem, atuaJmente, lO!)

auilos, dez a mais do que costulUfl.Va pesar no início
dos SEUS combates. Sua ultima luta foi com Zora Fol-

ley, a quem venceu por n'ccaute:
.

Ao ines�no tempo, um porta-voz, do Prefeito de Co
lumbja disse' que Q'assius Clay não é bem-vindo na­

quela cidade, até o dia em que resolva sua situação,
Com o serviço militar.

.

..

.

A Federação Ésp:;mhola de Box, comunicou à Fe­

deracão Européia (EPUl a renúncia oficial do boxea­
dor espanhol José Legya ao título europeu de cam­

peão de pêso pena,
Também o pugilista britânico, Howard Winstone,

designado oportunamente Como desafiante preferen­
.

cía!, resolveu renunciar à disputa do título europeu.
O espanhol Manuel Oalvo, vencedor da seminnal

contra o alemão' Lothar Abenk, por nocaute, no sex­
tç assalto, foL d�ignado como "chanlenger" ao título
europeu de pêso pena.

- � - APóS OS úLTI­
MOS JOGOS, no Uruguai, o

PEnha:'ol continua na lide-

rança, agora com 19 pon­
tos ganhos, enquanto o Na·.

cional o segue com dois pon­
to, atrás. Aparecem, no;

pcstos imediatos. Cerro rl21,
DefenSDr (,li) e Rampla Ju­

nlors (9).

o Brasil classificou­
se pÇl.ra a semi:-fínàl ela
Taça Colmbia, rakgo­
ria juvenil feminino, do
35° Campeonato Sul­
Americano de Thüs,
que se tealiza na .cida­
de de Caracas, C0111 a

conseguiu um·· 'empate
nas duas simples' llll­

ci:lis c ontem a dupla
Suzana Petcrscn- \'era

eJeto, derrotou a Isa­
hel de So1.crMaria Hol­

gUll1l pur 6-1, 4::6 c 6-3.

dupla Gabriela Schroc­
der-Vera CJcto marcan­

elo () terceiro pon lo
sáie de cinc1) jogu:>
contr.:l o PL'ru.
Junto com a equipe

brasileira, Coltll1lbit! ':

Chile são os outros

dois semi-finalistas na

mesma Taça, faltando
ainda, a indic::lção de
um país. Pela Taça
Osório, adultos femini­

nos, o Brasil tem uma

vantagem de 2 :1 1 sô­
bre a Colômbia, pois

- .. - os PRÉLIOS A

SE�EM disputadas pelo Bo­

tafogo no "Robertão-68" SI"­

!ão em suas datas original­
mente marcadas. Desta for ..

ma os jogoS pela "Taça Bra­

sil", contra o Metropol, de
Santa ,catarina, ficaram m2S

mo para março do ano pra- .

xÍmo,

-

. (>. - ]\i[ÉXICO - O

TRElliADOR Mário celso,
da seleção olúnp;co será dis­

putado entre "Hungria, Mé·­

Yico, Bulgária e Tchecoslo-
-

yáquia, que, em minha opi­
r.iáo, são os con,iuntos ," de
maior· potência". Revelou ..

une seus jogadores� que com

,."s COlo111bianos "representaràD

� '*' - OS JUVENIS DO

INTER.NACIONAL colheram
uma grande vitória na tarde

de -domingo, jogando na ci­

·0ade.,de Alegrete. e vencendo

pela escore ,de. ,ª-"O" num�,

l'?l'tida onde os valores de
j,bílío CDS Reis 'foram sem-

CASA ROYAt·S!A� • - b BONSUCESSO
A.CERTOU uma temporad"
pelo Exterior. Os rubro-anis
deverão embarcar na próxi­
ma seman!L p!Lra, apresenta:­
ções na A'frica; Espan.qa, Ro
mênia e Arábia Saudita.

o SESI não é uma reparti­
ção pllblica, é um.a institui­

ção de direiio pnvado man­

Ilda llnicamente pelos em­

pr.:gadores em benefício dos
empregados.

;.

OTADOS CEM �f;OL, M 42 PllRT�ilD�\.S:D:O ROBERTiflO:
<CONT.INU1\. SENDf-'''O LÍDER INVI<CT()!

, '

:'
'.'

.

Snntos, com seis conquista" Os demais goleadores. pela [d" Raul (Crz) com '1m tento sofrido 3" C'hicã(, I Pul)

ordem, são os seguintes:' 2{� - Paulo Borges., do C()I",in- ,�'." �,ul� (Cor) .� Claudinei (FIa},.' co� d6i;- 49 --:- Albert�
tians, com cinco gols. 39 - 1\1adureira (AP,ír) c VaJfcido . (Or), Cláudió. (S) e Ubirajara. (B),. com .três. 59 - Val­

(Vas), com quatro. 49 Alcindo (Gr), Carlitos, Claucliomi- k:j· ler (N) e Pedro Paulo (Vas), com quatro. 6" - \!lIs'lIla

ro e Bráulio (!) e Zé Roberto (AtPar), com três gols ca- ;� 1 (AtMin), Edson (Ba) e Laércio (S), com cinco. 79 ....,....

da. 4<:' - Sabará man), Rivelino (Cor), Artime (PaI), '. ';' Célio fAtar) com seis. 89,- Picasso (SP) e Cao' (BOI"l,
Lcívinha (Port), Saniarcíne (Flu). Edu (Sl. Nei (Vas), ,t :'!: com sete, 99 '- Félix (Flu) ti João Adolfo IN), enm oito.

Roberto (Botl"Ramos (Na),-e Dionísio (FIa) todos com.' 1111 10'.' __ Schneider (T);.comdez. 119 - Orlando (P0T,),
dois gols marcados. 59 - lL?ivo, Paíc� e Leal (GIl, Ci�-

rt.,.
com 14 tcntos sofridos, :é., o· mais vazado.

nhoto (I), Tupã (Pal):Nesmho, Baba.,Di�s. Nenç e Ml- ,

ruca (SP"'- Síçupira, Gilda e Paulis1a (At�ar), LaIa � Zé '

.•�.�,�'.
.

,W!J81:es
Carlos (N)., Tales e Benê (Cor). Amauri. Vagllinho. C�r- to.

linhos e Tilão (AtM in), Gi.io. Dr: e Mil!on (8"11) SI'; '-. 1,' ..,.. f
.

."nc e LU!;.l (Flu), Buglê e .A.dils.on· (Vas), Tostão. Procó- I�·. O juizqué mais vezes'apJtou,_�te agora, 01" ilrl::e"-

� t'·� (Íno Roberto Goiéochea, da Federi.l<ião Paulista, com se�e
pio. Rodrigues e Hilton .Oliveira (Cnlz). I}He�, l\1l'rinho, ; �'<.atnacões.
!vair e Rodrigues (Port)·, Pelé (S), Paulo César, Carlos

ibl Ém: segund0 está Arna_1do Cesar Coelho. com cinco,
Roberto, Gerson e Jair ('Bola), Cajé e Canhoteiro iBa); �'" da FCF. Em terceiro, Armando Marques (FCF), com

S<::rginho e Cé�ar (Pai), todos com um tento :ín·otado.
' ...

;""" qtiatfo. Em quarto, Valter Gooçalves (FEFl, Armindo

i: '.1; Tavares, (FPern) e José' Luís Barreto (FGF), com três.

.

:-f Í�.ni quinto, José Clenlénle de. Oliveira (FPF), Aillôrij

:'::d:.. Viug (FCF) c Airton Viei:a de Morais. (FC":�, com (lt,las.
., ... �' Em sexto, Agomar Martins (FGF), Sebastmo Rufino,
'1 Manoel Amaro Lima (FPern), Cláudio Magalhãe!', Gual­

'ler Portel<l Filho (FCF), José Mário Vinhas (FMF), Ai.l�

·0·· C_lo
lon Vaz e Nci Andrade (FBF), Juan de La Pas,ion

(FMf'). Jairo Câmara (FBF) e Carla, Costa (Fr-.IF). lO­

dos com lima atuação.

Após. os jogos do fim de sém:ma, o Robert:io-O{ ;lrE­

senta o seguinte panorama:

Arrecadações
Em 4:! jogos realizados foi arrecadada a soma l!C

NCrS 2.481.590,25 com média por jôgo de NCrS ....

59.085.48. As rendas por Estados são as 's�gtl;nlcs:
.. ,

São P,lulo. com 14 jogos, ;-.iCrS 897.425.50. cem ",�di

NCrS ó4.IOl.S9. 2,1 - Guanab,ml, com oiõo ;"';0". l"r
483.149.25. com média de NCrS ÓO.393.1í7: :;} --

..

(j ',; ..

COlll oito jogos, NCr$ 401.(0).00. com mélli,l de NCrS ..

50,23iU2. 4�1 - i\'linas Gerais. com seis jogos. NCrS ....

320.478.00, com média de NCrS 53.4J:l,()(). 5'.' - 1';;r;l­

nú, com cinco jogos, NCrS :;12.103,00. com média de ....

C,2.420,60. 69 Pernambuco <:0111 um jôgo, NCrr.,; . .. . ..

77.780,00.

Gols e Pênaltes

CHAVE A
j'.' Corintians .. ., .. " ,. ..

20 CruzeÍlo, Bangu, , .�..
'

•..

Palmeiras, Atlético I'dtan}lCnSe
. 39 Flamengo ,. .. .. " ;. ,. '. .. ..

4<:> Botllfogo .. " .. .. " .. �. " .,

59 J nternaciolla I ., .. .. " .:'

69 Náutico ..• _ .: •.• , : .

CHAVE B
.

()

3

1:!.

1" Vasco ..•..... " , .

29 Grêmio .. .. .. .. ., ..

3;;> Atlético l\-fineiro .. .. " .. ..

.

' 49 Santos " .• " " ..

'.5'.' Fluminense, , .• '.

-: '
.. "

.. 6'·l Sfto Paulo' "

.. ..

.1.0 Bahia, Portugllê!ia "

'5
(j
7

Até agora, nas 42 partidas realizadas fllram illlotados
100 gols, o quc dá uma média de 2,38 por parti(];: .

O número de penálidades máximas é de seis até o

momento, sendo que quatro foram convertidas e duas de­
fendidas.

<)
O arqueiro menos vazauo. at� o momtílto. é Fa:i.nú;

. do Cruzeiro., que jogou 45 milllllos, n[Ío sofrenuo gols . .óK
demais são os seguinte: 29 ]urnndir (Ba J, Ubirajara (Fia)do Roherlão continua senúo Ton:nlD. do

.OE Ft;.t.cbol de Salão,: em

disputa do, 'l'roIéu Júlio

Froesclllin,' terá SeqUênCia
na prólCÍma' têl'ça-feira, na

quadra.·' da A,ssoc_iação.·Atlé­
tica Banco do Brasil (AABB:1
-' onde foram desenrolad�s
�f; partidas anteriores'
com. QS seguintes jogos:,

G:rande Hotel x
Amazona"
Meias H'ering x

GuaraJ)i

Roberto Picolée· Guarani:Meia
ô·U II

"Para o preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiOlSS c Salgadinhos adquira a

farinha de irigoNa térca-reira o aniversariante tlli RO­
BERTO PICOLÉ, do Palmeiras. DirclOn;s

.

e colcgas de c1uhe numa dcmom;tração de
coleguismo e amizade, ofereceram ae' jo­
gador Ullla festa quc, pelas c"r<lctníslic"s.
ficará para sempre na lembrança de Ro·
berto. Demonstração de estima por p,H·te
de lodos, faz com' que o jogador se sen­

tisse bastante' emocionado. Juntamos jaJlte­
Ias manifestaçlõcs de estimei, ;1:; JlOS·�ilS•.
desejando ao ROBERTO PICOI.Ê lôd,: "
felicidade po�sível e ,contínuo êxito em sua

carreira, desdobrada; à t:atla dia, com

maior. perfciç"o�
.

.
.

Na iêl'ça-feira desdobrou­
Ee mais

.

uma rOdada do

Campeomito. de Acesso d.e
Futebol

.

de SaUlo, com :lo

equipe de .. MEIAS HERING
a!)ate-cdo o AIvIAZONA �pe­
la contagem de quatro ten'_
tús i1 zero enquanto por um:.

to· zero ci 'GR'A.�DE .HOTEL

perdi�' 'para o GUARANI,
primeiro lugar juntamente
com 'MEIAs HERING.
Apróxima:-se o final c J

Campeonato de Aeesso q<,'.'
disputa o Troféu JÚlio Froes­
chUn (Troféu ao Vencedor é

.

a.o ARTILHj!:IRO) c Troféa

werner Froeschlin. que ser:!",
aado ao goleiro menOs vaza­

do.

lla: preliminar que mandou o'
GRANDE HOTELpara o úl­

timo' lugar do campeonatQ
riam lO pontos, no passiv�,
curn goals de Tátu :; e Gá­

gUl'in '1.

Os Juizes Gon:mtio de um Pwdui-o de Q·ualidadc
de Moinhos do Sa,,1 SIA hui. e C')m.
Avenida CCirone: Etlgênio MuHer, 93
.- 1�3.�cL

Com boPl trabalho· desen­
yolvido cm ambas as, parti­
das atuaram, como .juIzes das
(,ontendas Claus Zll1lmer­
mann

.

e Eurico .Abreu. da
Silva.

Têrça-fcira será' o dia' ca.
deCisão.: quem. será o c!t.m':
peão do Torneio de Acesso;

!!já que' os dois primeirqs co-
.'

.!
locados - ambos com' exce- :..====:======================

lentes esquadrões - estarão
medindo fôrças na partida.
de fundo.' Grande pública
deverá se fazer presente
àquela quadra tre futebol de
.!'.a!ão quatído será decidido
{)

, titulo' e a· quem caberão'
u.� troféús oi-ereeídos.

��---'--�--�-.�---------�--------------------
..

1\. êqllipe do MEIAS HE-
RING formou Carvalho,
JWc-mil', Nati (Gagarin),
irineu .12. Tatu. A escahtçã')
do Amazona não vem· sendo
j'oniec:da à !IDprensa. Resultados d e Ontem

I

A Classif!ca�ão
.

Com acentuada SUprema­

çia..· das' equipes MEIAS H2-
R,ING e GUARANI, a esca­

la :por· pontos perdidos, é, a
.

�:eguinte: .

,
• • > •

�
<fii7ni'iiCii'i';r.T'''·iiij.ii.nlnia"'."iiayo'i"A.r�.,.n.n;in;."ii;:"ii';y.;r;;.-rr.ã-.�i. G j l-ii••-. rAi.-••• â.�."" J a j. f�

.

EXPRESSO PRESIDENTE
.

Oi:
. . .

.

.

GETúLIO. LTDA.
Gu,uràny 1 X

Gn:mde Hotel O
TORNEIO CENTRO SUL _'

Em Blumenau: - Olímpico 4 x Juventus 2
H'

.
Lugar - Mias Hering e

Guarani, . com l' ponto pér­
dido; ; 29

.

Lugar ,�.' Grande
'Hotel, com 8; 39 Lugar -

llmal;;ona, .• com·· 10 poutos
pCÍ'didos.

.. O único tento da partid'L
GC fundo 'foi �notado' por

Anísio,. tenda sido a seguin­
t.,., >!, sscalação do Guarani:

Edemar, Alírio, Grilo, Aní­

sio, HasSQ (Jorge).

I! 'Desportista! Lem��e-se, de'
que os estádios sã() lugareS
de recreação c�o quais-

I·
quer oul.ros" R.espeit.e para

.

ser .. respeitado. As senho- ,

.

.

ras não devem �eu.t�r Q.

, que"
não pediram. {li!rllo Ol!.:-

'"

.

O J Campeonato"de �Acessi} .' .; :lr '._.. ... ...
'

Saída d� Blumenau à Presidente Getúllc:
Seguncla as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

.. Sába.do -' às 6,30 e 14 hotal!
DOIIll:I:lgO - àS.6,30, H li 17 �oras,_

De Presidente Getúlio· a . Blumenau:
'De segundà à sâba(:lo - às 5,30, 9 e 14,30 hara�

Domingo - às 5,30, 13,:10 e 16 hora.a �
_- - -_!!••• ",U·º·Yª!l.u.º�u.utu,!.u" •

/ As pC! rtidas

M'eicis Hering 4 X
•

Ân:lcu:OIn'l O

TAÇA DE PRATA-

··11
A' �róxi.mJl. Rodada.

Em São Paulo; - São' paulo Q x Bangu O

o Maracanã: - Fluminense 1 x Cruzeiro 2

Em Salvador:. -<Bahia. O x· Palmeira;::· �

o ·GRANDE HOTEL, com:

M:azoil, Borba, Lito, Luizi­
r,ho (Rozini) e· Moaci.r',Foi' . a,.. partida; realizad'l.

.... J '

.. /
../'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,

cia 05 estados -,meridionais,
., crereceu substitutivo à 1)ro­
'1'0s1ção ;para revogãr' a "Ho­
':til. aé Verão" em iOdó teiri­
térío nacional, Ao' ·comebt:J.r
o projeto, no seu bem elabo­
rado parecer, o Deputada
Mário de Abreu. Engenheiro
Eletricista e antigo Presiden­
te da Comissão de Energia

.

"

O' Deputado Waldemal' Salles vQItott a falar na

Trib� cfa ,AssimQl;:;ia Legislativa,a respeito dos pre­
mias ganhos por' IíópresenLante.s c,atarínensés na Ex­
POSlçau, tio lVIemno veus em Furto Alegre. Disse que
a Gunja: ·do Trevo, çla região de Sideropolis, ganhoú
o prêmio de, "A Granja do Ano" naquela exposição.
-*-

A Mesa da Assembléia Legislativa, deferiu reque­
-rimmto do Deputado Mário Olinger que solicita e ob­
teve um voto de pezar pelo falecimento do Senhor
Edúardo Horn, membro de família muito relacionada
nos fueios políticos da Capital.

-*.-
Propondo a transformação da. Escola Isolada AdoJ•• �

fo Silv'eira, do distrito ,de Paraiso no Município ué< São ;.
MigU0-l do Oeste, para Grupo Escolar, foi a pr()posi- �ção que o Deputado Antônio Pichetti encaminhou à �consideração da Assembléia Legislativa. A .proposição, iSfoi encaminhada às Comissões Técnicas da Casa; pa-
ra que se pronunciem sêbre a legalidade e a cons­
tituiçio do proposto.

-*-,
Propondo que o Sjndicato dos Trabalhadores' Ru,:,

rais, de Brusque fôsse' declarado de Utilidade Publi­
ca, foi a Proposição que o Deputado Mário OUnger
encaminhou à consideração _

da Assembléia Legislati­
va. Fretende o Parlamentar Arenista, com eSsa me­

dida, estender ao SQndicato ,dos .Trabalhadores Rurais
do MuniCípio dE Brusque, tódos os benefícios previs-
'tos. na Legislação Estadual em. vigôr, às Sociedades
declaradas de Utilidade pública. A Pro'posição dó' Se
nhor Mário Olinger, l'E.cebidá ipeIa Mesa da Assetnbl?ia
Legislativa, foi encaminhada às Comissões Técnicas
da �asa.

-'*-

Entprêsas Reunidas Lida ..

Visfl')do proporCIOnar um trr.nSporte, :rá.pldo 'e segu-
ro tnfo=a que aC2ita despachos para !l.S seguintes lo"'l.-

.
1lnJ.des: Campo Alegre, São �ento do Sul, Rio :Negrinll-,
Maf'i'a, n.aiópolis, Paragüas!n�, .Moema. Bom -<:;Uc-esso, ,Dr.
Pedrinho, Benedito Novo, Ti!mbó, . lh'!ail3,>" Blmllp.n<tu
Cáinpo do Tenent-e. Areia Branca. QuítaBcUnha, Mand1:
ri,!;uba. ·Curitiba. Papanduva. Major Vieirâ Ti'ês El'írnL9'

!'-São Mateus do Sul, CanlJiIÍhasi Trín"{rpolis (\Talões). Pôr-
to União. Uniã(j da Vittrr'a. Pôrto Vitória. Bitllruna. Jan-

•

gada: 1'11.&<:0 da Galin'ha, ffinef-a1 Carneiro. ROrizerr'tt',.
Palmas, Ren3scença, Rincão Torcido, Clevel9.ndia. Ma­
rtôpolis, Pato Branco, VitorinO, Santana, 'Marme'elro, ,
Francisco Beltrão, Lebon Regis,_ Curitiba..."!os, Sant�, Ce- �
cilia, Ponte Alta do Norte Ponte ,Alta do Sul, Encmit- \
lhs.da de Rio do Sul, Rio do Sul, Lr.je$, Bucáina -Cio Sul, '

',I' Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner; :r'l- �
quaras, Santo Amaro da .Imperãidz, Palhoça, São Miguel 'i

i_0:atos Costa, Caln1on. CaçG:dor"RiO êas, Antas, 'IiTôeÍ:::a: Z
1 'Ii) de- Nuvembro, Lioé.rata, Fraillurgo; -Ioníer.ê. pi_"'!he!ro \
.�

.
Preto. Tanga:rá, Treze Tinas (Papuan),. Lúzerna, Joaçll.- �

, '<0,,-, Gha;pe"õ. Guats.mbu, Caxllm!:,;u Dom. José, AguüS' de 1,1 Chapecõ. São Carlos, Pratas, Tombos. Palmitos, GaibJ •

Riqu�za. :MfcndaÍ, Itapiranga, La.iu. Ipúrã, Itajubã. C'lm­
pmás, Descanso, 3áo Miguel D'Oeste. Guaradaba. 'SãL
JDsé da Cedro, GuaT'.�já du Sul, Idamar, SE-pp-:oação. Diu_
iüsio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da serra,
,iPõrto Eilpuma, Neva Erecl1im, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­
rávilha, Serra Alta, f'>aítinl1o, Campo Ere, Palmassola,
·Flor :Oa SeITa Corunel Vivida, Choprnzinho. São João; La-

1
ranjeiras, Paraiso, Guaranhçu, Sulina, Cascável, "_-úa :8;';)­
nlta, Sãa Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São .leão,
.Bela Vista. Sal'dndes. Irai, Cunha POTa,- '·llha Redcmà!t, .,

, Frederico Westfallen, '[rês Passos, Ten�nte Portella, SaD-

Itu Augusto, IjuÍ. São João. Rede Cape}1a. Tunas, santa
í Helena. Anchieta, Rom�làndia, Herval Vellio. Campos Í"to-

� . vos, Capi;lzal, santa Helena, J1l.borá, Concórdia, Catan-

I
duvas, Ponte Serrada, Cerone� Passos l\[aia, Agua Dl.ihe

'

'Rio da Vargem, Palmares, Marcmtas, Rancho Granrie:

!' �Tto Bela Vista, Barra do ve'}du, Voltn G:ande, 'lV1}U'��-
.,

'

lmo Ramos, Viadu�os, Gaurama. E:-echim, Faxihál, do.o
Guedes, Xanxerê, Xaxim',"Cordilheira All:a, Abeiardo L:lZ,

• Passa das AntaB, São Joar:uim. Anira Garibaldi, Moon'
1 Batista, Urupema, Cerro Negro, ,'Urublci, 'Otacilio Cost." ,
I OE'rikraft, Arroio Trinta, Santu Antô�lÍo. Salto Ve!oso .,

!
:CCaf\tü). Hercilióp�lis. ];.nta Gorda, São .Pedi''). _T.aOUB.>:l! .,
Verde. Quilômetro Tlinta. Madel.ra.- :

I Barra Grande - Itapejal'á - Gitàl .lilto - Doi.,

i
.Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - Nova Concórdia - ,Rio, do Mato -=- ·Alto Vé�
l'ê - Sede Verê - Águas do Verê - Verezinh{l - São

.Jurge do Oeste - ViSta Alegre - CampagnoflI - RIO'
Tuna - Rio Verde -:- ':ratetos - Tracutinga - Mar-

o

cianõpolis (Rio das Antas)' ,_: Santo'Antonio - RI\)
"

'Claro - Pérola do Oeste - Pl.analto - Cauanema -

'

..

: São Luíz - "Santa Clara - P .M, L,upiOn' - Sl.lnta
,Easa - FIôr da Serra (Meclianeira) - JacutinO";t -

,,' Ampê:rê - 'Sarandi :_ Santa Tsabél .:...:_" Realez;
': " Mármelândia _ Leôhldas Marques - Ehéas Mar­
,'" 'quêS � Nova Esperanca - Salfu Lontra _:_ Nuva

.. Práta' _:_ Vará - São Lourenço'D'Oeste :.:.:. São' Jorgé
::.:._ �algado Füho - .J.J.rdinópolíS.,

'." .

'�E'M' nLL"'1trn..1'V1i:lJ E ,F.LORIA..1'tloPOLIS: ·Estações ,Ro­
doviárias.

de des- '

Agêncla� Rua. 9 de Março,

F-POLlSI 2 - Reolizou-ss, ante-ontem à
torde, no Edífíéíb dó «Palácio da Indústria"

•
.'

J

nesta Capital, ã tronsmissôo do cargo de
Presidênt-B da Federoçõo dos lnôúsrrítls do
tsrõ,dG de Sante Catarina, até agtm� ocupo­
do pelo senador 'Celso Romcs, poro ;) indus­
trrcl sr. Carlos Cid Renour, eleito em cha­
pa -úníco no pleito realizado no dia 21 de
setembro último. No mesmo ato foram .em­

possados os derrziis Diretores e Conselhei­
lOS da F1ÉSCE pa-re o biênio 68-70.

O senodor Ceslo Ramos, ao passar a pro­
,�fdêncio ao industriol Renaux, proferiu su­

bstcncio! discurso, e o nôvo Presidente da
foi ESCI ao tomar posse, disse do chomomen­
to, ao qual atendeu, dos industriais cctori­
nense para cumprir o seu dever'.

Janeiro, sustentou que .() "de­

nominado '�ho_rário, de verão"
é medida de exceção; é me­

dida que só deverá ser toma­

ca, nrna vez haja prenúncto
úe crise nos sistefuas energé­
tipos supridores dó país. 'O
, horário de verão" oontrarín

'

hábitos seculares da nossa
,

,!..opulaçâo, reduz o período
df' repouso, prejudica os tra­

balhos escolares, conturba as

atívídades normais da comu­

nidade. Fixá-lo 'para vigorar
todos os anos, como 'o faz o

D€creto-57.843/66, é fazer re­

gra geral da exceção, é ror-
nar a críse permanente, com
íncalculáveís tran&�omo pa­
ra a vida da Nação e irrecu·

i'[,ráveis prejuíz�s para a sua

Economia". Depois ,de apre·
dado o projeto pelas cottüs­
sôes técnicas da Câmara,
l))"etende o Deputado Aroldo

Ao assumirmos estas fun­
ções, nós que pertencemos 'a
uma geração que sucedeu a

dos pioneiros que criaram f.'

amplíaram as primeiras fá­

bricas, reuniram-se em tõt-'
no de órgãos de classe e os

,c.op.greg&ratn: nesta Federa-.
cão, sentimo-nos no dever'

Rád'io Nereu
Ramos'

-SLUMJ:NAU .

LíDÉ:R:'BE 1I.UDmNC1A 11NO VALE' .. I
,

I
'-,--.

Ivo

FPOLIS, 2 - O. presidente do Instituto de, Previ·
dência do Estado de' E.anta: Catarina. (IPESC'), sr. H'ei­
tor de Alencar GuimarãeS Filho, distribuiu notá. à im­

prensa escrit'a 'e falada" cliamando atenção dos asso­

ciados' daquele Tns'j;ituto, para �l..'; list;:)s de cham,ada.
dos pedidOS feitos para o 'empréstimo Habitaciónal em
Or.nvênio com o Banco ,Naéiónal de Habitação que se

".cham �fixadas no saguão d� entrada do edifÍCiO do
IPEP,'J. --

Esclarece ainda o preSidente em sua nota que' iá
foram contemplados até a presente data 346 associa­
dos que obtiveram o mínimo de 34 pontos.

_:: FPOLlS, 2 - Notícil"s pro­
<ledentes da cidade de' lll:ús-:

. que��nformam que'; êje.J�';
l'eunido sob a presldênéia dó'
Sr. Arno Ristow o Conselho
Municipal de Desenvolvimeil­
to, assistido tamb�m pelos -
S1's. Ivo Szpaganicz, osny
Mueller e AntÔnio Heil, 'pre-
feito Municipal..

.

O Conselho àpreCiou em

su,a reunião o prõJeto de 'par­
ticipação ct'e Brustiu� nó P!a·

<·no de Desenvolvimento local
, integrada, da Micllo-região
-';'con$titillda de :Jã�intijJicípios
"'"qtÍtt tenf por objetivÓ' es�be­
Iecer a planificação em seus

aspectos físico,. ecohômiqo,
social e instituicional, inclu­
sive a elaboração de um :Pla­
no Diretar. Na oportunidcule
foram ventilados tambem
problemas' de 'urbanização e

melhorias p:l1'a a -cidade, ,e o

mUllÍéípio dé 'Brusqtle.
. , .

. , '

��S,SEMBI.4ÉI!t ' "

Ji'ELlfjITA C. R,*
FPOLIS, 2 - Ao término do seu mandato'

na nresidênçia �a". I:'çdernção das Indúsiriac;' de
Santa Catarina, o ,Senador Ce:l$O Ramos re:cebeu

Mensagem 'tia Assembléia Legislativn ao Estado,
que é a seguinte:

--- A Assembléia Legi�lativa. acolhendo pro­
posição formnlada pelos deputados integran1�s
da 13ancada da Arena, cumprimenta Vossa Ex:'
ce1ência no momento do término do seu man­

dato na Presidência da FIESC, .apresentando
votos de felicitações pela orienta.ção .in;tpl:il\ií�a
durante sua gestão, com reais benefícios no se­
tor industrial e consequente desenvolvimento
do nosso Estado. Cordiais saudações (ass)

.

Deputado Fernand'o Viegas) 10 Secr.etário."

de prestar neste -ensêio a
'mais sincera homenagem aos

fundadores da nossa entida­
de sindical de grau supe­
l.or, que, como é curial, não
se tem restringido à defesa,
estudo e coordenação de ín­
terêsses econômicos da in­

dústria, mas, antes tem em­

prestado sua colaboração 1

atívídade que visam ao bem
comum.

Daí porque proclamamos
nossa reverência aos ilustres
industriais Celso Ram.os, -

Guilherme Renaux, - Ade­
mar Garcia e José Elias,
artífices da construção des­
sa, estrutura bem formada.
«ue é a Federação das In­
dústrias do Estado de -San·
ta Catarina e dêstes eflli'
entes, organismos mant:::Ls

pela in'dústria e administra­
dos pela Federação, que são
(; SESI e o SENAI.
O Sr. Carlos Cid Renaux

.

.

registrou também os seus

agradecimentos pelos servi­
ços 'que estas'. duas entida�
des pre&taram à classe in­

dustriai ressaltanJio a alta
eliciênc{a das mesmas.

Prosseguiu, afirmando: -

,

- De nossa parte; deseja­
mos que todos ·tenham 'a se·

gurança, sóbrétuão a classe

aue nos elevou a tão honro­

sa oulminãncia, de que não

pouparemos esforÇos e ener­

gias para - seguindo a tra·
dicão desta casa - propug­
na"r pelo fortalecimento de

uma economia livre, num

Estado democrático que a

todos assegure as franquias
e as 'liberdades, dentro da_;;

qúais, acreditamos, a vida se­

rá mais feliz e digna para to­

dôs! ..
.

'Ma'ilifestamos, de. público.
nosso, propósito de _leva:r p.s
autoridades constituídas a

colaboração que fôr ,julgad.,
necessária para que possam
dar melhor desempenho às
suas atribuicões. A €xperi­
ência

.

que -já acumulamos,
como homem de emprêsa, o

conhecimento que possui­
mos :Sôbre os problemas que
nos afligem. Esta é a dispo­
sição de nossos dirigentes,
"em outro intuito senão :> de

cooperar na' solução das di­

i iculdatles com que se de:"
irontam ..

_ Santa Catarina ao que
5eiltitnos está -preparada par"
o arrànco desenvolvimentis­
ta qúe. o País exige. NoSt:os

prOblemas de base já equa­
clonados estão sendo enfren­

tt1dÍJs ,e a Indústria se propoe
a colaborar cada vez mais e

com maior entusiaSmo nos

projetos que visarem a êsse
desiderato.

Agradecendo anticipada­
mente' à cooperação que lhe
haverlio de emprestar seus

novos companhéitOs de Di­

l:etoria. afirmou o Presiden­
te da FIESe que, "com tô­
da á, energia que possuimos
( çom o propósito ,de ace,rtar
que nos anima, vamos ini­

ciar nossa jornada, dando

prosseguimento à obra de
110SS0S antecessores, na cer­

teza de (lue o êxito será p: 0-

"prirci,�nal a colaboração e ao

c.:,1;imulo dos que comparti­
lharão conosco da missão

que a indústria nos confiou".
ProssegUiu ainda: -

- Aos funcionários da Fp-

6.eraçao, do SESI e do SE·

NAI, deixamos registrado 0-­

Ieconhecimento do esfônio
. tlue têm desenvolvido, com

â certeza de que contare­

mos. cada vez mais: com
,

. sua ' cooperação na: tarefa

que nos propuzemos: de, 'ser­
vindo à indústria" trabalhar­
mos pelo desenvolvimento
ue Santa Catarina.

Agradecimen'tc:)
CI Celso

- Antes' de' finalizarmos,
Manifestamos nosso reco­

nhecimento por todos os

riue comparecerem a êste ato.
Em especial. queremos regis­
trar a presença hQnrora do
Eminente Senador' Celso Ra­
mos que, com profunda emo­

ção e tespeito, peço
.

para
cpamá-lo de meu dileto, Sr.
,Celso, adiou seu :regresso às
atividades parlamentares. -

prestigiando-nos com a sua

presença. estimulando - nos

com �eu exemplo ,e ihcenti­
vando-nos com, o· trabalho
que desenvolveu por tanto�
:mos nesta' Casa.

.

"Vai longe o tempo em que
instalávamos esta, CáSa da

::'ndúsl:ría.
"Eram os anos cincoe�t:l.
"Éfu Santa catârína tinha

um quantitativo de mão-de­
obra industrial ao redor de
50 mil trabalhadores, Este
níunel''.) Cl'esceu para 70 mil

Em .1960, atingindo a <:'�E�

mil em 1965. A partír (lL:;
anos secsenta. com a lJre�t:n­
<;;a da indústria no Gnvêrno

,

c" insumos básicos t:a tndus­

trtalízação !oralu p� �to.� a

G,lsposição dos ca��l'il1.en-';2�.
"Em verdade, vivemos ho­
je um clima excepcional de
Europa, inuicando um im ,

uuls a cada vez mais veemen­

te de prosperar. Os analts­
las observam que os pré-ré­
(i'Uisito.s ao crescimento in­

dustríal estão agora, presen-
1,C.o em Santa Catarina. Um.i
atítude psicológica tavorn­
veí foi e está sendo assumi­

da pelos detentores dos sete

míl estabelectmentos que
transformam l11atérh:.3 - pri­
mas. Os recursos humano".
densamente escolarizados, em
processo irreversível de ur­

bariizacâo, se qualificam para
assumir postos de trabalho
rio setor secundário. Ener­
gia sem escassez e dífuse
em todo o território. através
de um dos mais densos sís­
í

e.rnas de transmissão edis··
tribuição, faculta o desempe­
ilho industrial em qualquer
recanto do Estado. Um me­

canismo de financiamento. a

cargo do Estado ou da re­

gíâc, foi implantado e car­

reira amplos recursos finan­
ceiros para a dinamização da
Economia

"As imagens que a índú»­
tría catarinense foi capaz
6" desenhar no semmàrto
f.édo _ econômico realízad 1

LITI 1959' e 1960, transforma­
ram-sc' pelo agente c]12]a iFl

G:JVêrno no panorama mU!3

�utêndcamente desenvulvi­
mentista que se pudesse su­

pôr ou desejar.
"Esta casa foi tlnl impres­

z:onante agente de mudança.
"Os homens de empré!'.u.

com on seu vínculo sindic2:
1.0 quinquénio 1961'1965, fo­

ram os grandes impuIsio;:a­
dores das metas governa­
mentais. Com êles se ím:J.gi­
DOU um plano. Por êles se

implantou um programa de

fxitos e SUCCESOS. Santa ea­
tatina -caminha para ser uma

"ociecta.de industrial. Já so­

mos hoje o Estad� mais Jl1-

dl1striaJizado d'J extremo-sul.
Superamos a média nacio­
nal de emprêgo no setor �e­

cundárío. O efeito multipli­
canor da atividade indus­
trial facilita o enriquecimen­
tê.

..� resposta as necessida­
des' humanas, prOI�)r{O'ona·:
da péia produção industrial,
se comunica. e promove am­

plas transformações na m�r..­

talidade das pessoas. As e�­

truturas E::Iciais se comovem

v' prolJorçã:> em que a ciel1-
cia e a tecnologia a. serviç'.)
de homem absorvem e im­

põem tanto no setor priVEl,­
QO Célma no setor público
llOVOS processos gerenciais c

zdministrativos. No mome��­

to em que assumamos a res­

ponsabilidade de conduz:r i)

Estado, definiram claramen­
te em nossa consciência. ns

iatos que viriam, Descj[l­
vamos dar e. prctendemo�;
ter os impulsos que abririam
&OS catarinenses as perspec­
t:vas de um fULuro mais 1"1-

co e mais iluminado. Fiz�­
mos ist:J também com :1,

fôrça da classe industrial,
I'ela in:,pirado e em seu no­

me agindo.
Doutor Carlos Cid Ren'1ux
"Assull1e Vossa Excelênc�'l

c: cargo honroso de Presi·
dente da FIESe, tendo a se!!

lado, empresários da"'�a ex­

periência e envergadura .

"Descende Vossa Excelên­
cia de um tronco que (> ')

cerne da atividade maIl'lfa·
iUl'eira catarinense.
"O fato da ascendência ilus­

tre, ativa e essencialmoent',�

cmpresarlal, e mais o seu

rI cp: io deSenl�)el111D LO. �l en­
te de 1'1l1 império textil, cbú­
ferern-Ihe a capaCidade do?

§:é:::ll' a. casa da i ...1díLs-;'rja no

momento tiec:.;[\·o da deil::li­

ção co tarill(,llEe, no rumo da

j!1(iustrial;zaç:1o agressiva.
"As Entidades ligadas i

FrESe, o SESI e o SENAI,
cr íadcs pela índúscria e por
ela mantidos são agências
attvas dotadas de excelen­
tes recursos humanos, expe­
rímentadcs e atuantes.

Encontrará Vossa Exce­
�&ncia. montados e prestes a

SE�'enl deflagrados, mecanis-
11105 capazes de mobtl íza.rem

em l;roveito serão dísporrí­
vr ís em decorrência da re­

conte legislação adotada pe­
lo govêrno Ivo Silveira
Estímulos fiscais e fundos de
aeEenvolvimento.

Estávamos definindo com

agências federais e locais,
U111.- amplo esquema de at.en­

dimerrto à problemática in­

dustrhl, com vistas à me­

lhoria da produtividade .

Vo.<:sa Excelência. douto:

Carlos Cid Renaux no eonhe­
cimento que emerge do tra­

to com a matéria empresa­
rial, reune as condtções de

prnsseguir um caminho que
< nós coube abrir, em nome

e pela indústria catarínen­
.sc.

E prevejo que o terá co­

mo tivemos nós, com a par­
ticipação da energia coope­

radora dos homens de e111-

nrêsa dêste Estada, e em es­

pecial, é justo ressaltar com

:: colaboração de companhei­
ros leais e dedicados corno

GUILHERME RENAUX. -

ADHEMAR GARCIA. JOSE'

ELIAS, JULIO ZADROZNY,
]\lILTON FETT, JOÃO BA­

TIST.('. DOS SANTOS e tau
tos outros que aqui mais di-

reta ou indiretamente me

ajudaram a cumprir as res­

ponsabilidades que, neste

momento, com a consciên­
da tranquila e àespreocu�
pada transfiro, doutor oar­

las Cié! Renaux, ao seu ti­
rocíniu e à sua dedicação".

RESENHA DOS
llJ,U- ICíPIOS

WIRAIVIA -- Deverá ter início no dia 1S de

outubro corrente �:S obras do prédio onde fun­
( iOI;:.!·:í [l rlE2ncia do Banco do Br.lsil S.A. em

li." �;n,;I. ,1,_ 'Cmpr['sa vcnccdora da concorr2ncia
(.ublic:l, segundo os termos do contrato, dcverú

entregar o edifício até 31 de março de 1969,

IT 4I'-!.1 -, Esteio sendo procedidos servicos
de repawÇao 7105 jardins das Praça Vidal Ra­
:7:0S e hilIell lJomhausell, nestã cidade, destilla­
dos n trmlsformú.-los completamente. O último
âésscs dois jcrdi:1S foi cOl11pletameme demoli­
do c SilOS OlJi'{lS vao ClIstar chca de trinta mil
':rlr::_eiros 110\ os.

-- ('OUSOi! simpLifica repcrcllSSÜO a hOl11cna­
[;eiil prestada pdo Rotan! Clube de Itajai, em

l:me. de S;�.:1S últimas reWút)cs, Ú memona do
""I�!i'e,�flt!l MaSC{�rel1has de i\ioraes, Com.andante
(\'5 1'lrcos brasileiras na Segunda Guerra Mwz­
:I;d, recf.ilfemCl11c dcsoparecido.

CACADOR - Ti\'ci"Zim início as obras de
CU,lS1 p".:üo d�! nora ponte sôbr� o Rio do Peixe,
J1{''Ot:-t cidél.ck::-. A. ponie terá.36 metros de compri­
lT!cnlc ,::or s� de iarfl:ura e será a terceira denLro
d::: cid:!'de s{,bre aq�lêie rio. O custo estú orçado
em 300 mil cn.lzeiros novos. O Governo do Esta­
do r..:di:>;a a obra, cabendo ú Prefeitura de Ca­

çadOl' t'LIstC:T as despesas ccrn :lS obras de acos­

tamento.

I:JDEfRA -- Já se encontra em vias de ser

Ci11;'el�lle dO tráíego (! eszrada completamellte
(,largada e revesliúa de cascalho que liga o Dis­
lriíO de Anítl Gorda às divisas com os mzmicí-

1l1oS de Arroio Trinta e Salto 'Veloso. As obras
foram cft!ll!odas pela PrefeiwHl de Videira.

--- A Pi"efeiwra Municipal concluiu o llElior
empreelldimel11 o público realiz.ado em \' ideira
1l0S últimos dez. al1OS: (I pa1JÍ111entação da rlla do
Comércio, muna exte11são de 1.100 metro.,.

CHAPECÓ - Realizou-se nesta cidade, no

di;} 22 eh:' setembro último, o 10 Congresso de
Imprensa e Radiodifusão, promovido r-ela AS50-
ciaçi':o Ocstin<t de Imprensa e . Radiodirusiío.
P�lrticiparam delegações ele diversos municípios
do ucst,} cat2!rinense.

.10.'1/ :ADA -- Está sendo ílf!úarâada 'nesta
cid{'de, (om especial intel'ésse pelos setores res­

POllslÍ1'eis, a criaciio de lima Junta de COl1cilia­
ç;üo e .Tillgomemo. Os interessados vem acom­

pOlllw!!do com (!teilçiio especial os entendil7le/l­
lOS que vem sendo realizados nesse se1ltido.

A Burroughs J 700 e urna multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente [
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compacta,
Peçaem�RDISDn
uma demonstraçao âa Burroughs J 700 .

4:
(.)

..J <
LL =e

i-
O

_J
Cf.)

,
:>
�

CONTE f\AELHOR. CC;l\;-iE COM 8URROUGHS•

1:-"1PORTAÇÃO
E COMÊRC10

JOiNVlllE
Rua 1 S de Novembro, 938 - C. Postall 316 BL.UMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I ,

unlClplO,
stancialmente Aumentado: 7.500.000
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reamente do M
:5 Para 1969, D

,

evera
I

o' Pr�feito' lVlmllcipal de, Blumenau, Dr, Carlos
"emt Zad,ozny, 'enduninlIou a Câmara de Vereadores,
,atrav�s de oficio, o Projeto de lei de n' 64/68, atrav -s

,d 'lU�! ,'Il,�etq,'ide orçar a receita e fixar li. despesa do
,

Município em NCrs 7,.500,000,00, 'para o' exercícío de
1.969.

"

k
fL���===��'�=�==���=�=��-

iTreinamento Es nrtivo'-
lem Ciclo Pr·ãtico: UFsvl

II
J

Nos dias 28 e 29 de setembro, foi realizado um Curso
de Natação, nà piscina do Lira Tênis Clube da Capital,
pela professôra Maria Lenk. No dia' 30, na Federação Aclé­
l!ca Catarínense, ministrado pelo professor Itel Seixas, reu­
Iizou-se um curso de Futebol. Éste curso teve seu encerra-

, memo no dia de ontem.

,

, '

o- refendo' of;cÍr.(1 aomnpanhand6 o mencionado
,'Projeto áe, Lei, foi 'r'tceilido pelo, Legislativo local que
.aeusou seu recebimento na reunião de tiirça-feira úl;·
-,' timá,. (lia 1''', a illLi'lna realizada e que foi presidida
,p.elo Dr. Ai'::mso Bà1sini.

,

:' O�çQmento realizada têrca féra últim»,
os vereadores: Affonso H,11-
sini (Presidente), José Fer­
reira da Silva (lo Secreta­
rio), -. Antonio Sestrem (2()
Secretáriol, 'Alfrmso de Oli­
veira, Bernardo 'IN. Werner,
Edgar P. Mueller, Ingo Be­
ring, João Alfredo Rebello,
Mrnnel V. Gonç ilves, Ni t-.
tom Tobias de Aguiar e Wil-

.

sCJm Gomes Santhiago .

Cm. d is têm-s rmis deba­
tid s . pela edilidade foi o
recente aumento ui! carne.
João Alfredo Rebello, apoia­
do nor Manoel Victor Gon­
calves �e Antonio Sestrem,
fez criticas severas contra
() dit') :>llm,�nto. Na mesma

oportunidade foi apresenta­
i!;; v t'l de pesar pelo fale­
cimento do sr , Agner Gu ll­
berto e, igualmente, nela
morte do sr. Frederico Jen·
seno

Os oradores. inscritos Fi­
rnrn os seguintes: João AI·
fredo Rebello, Manoel Vic­
tor G�nç"lves. Dr. Wilsom
Gllm"!s 'Santhiago � Antonio
S:::strem.

, i

,Ia. FIEL SEitA NA RUA NEREU
RAItIO,S: INíCIO l\�) PR.óXIMO D13�

,
,

.•. , Talvez a prova maior d-:>
h· ibQlno· que tenha dssenvul­
,vidO' pela nossa Municipari­
dade, esteja 'colitida no Pro­
jeto de Lei nO. 64/68, alte

: .rando o Orçamento p.ura , ..
'

.: NCr� 7. ãOO. 000,00. .

Sínào
vejamos: o Ori:�mento de

.. 1268, substanci.Jmente
.

alte­
rado de 1967, atendida a

nL;i1Sagem do Chefe dó Exe­
. 'cutivo, será aumentado ' Ctn

-qu.rse 60%.

f' O Orçamento pará 12'3
_JIll le l'lCl:j' 4.700.000,00. Pa­
"ra 1969; esta importância

, PI" -nent rá eia NCrl' .. . .

,2.800,000,00, passando a ser,
o,Orç;.mento de 1969, de "

NCr$ 7.50Q,OQO,OO. Esse au­

mento (!. 1!lgo verdadeiramen­
te impressionante e· bem
atesta o desenvolvimento da

.

comuna blumenauense,
.

A 'Universidade, Federal 'de Santa Catarina. 'n'ravés,

de seu Departamento de Educação e Cuhura, e�tii reui­
zando um ciclo prático sôbre modernos processos de irei-
namento esportivo.

'

De 4 a ,6 do corrente, na Faculdade de Direito, eS'"r,'i
se realizando um Curso de' Voleibol, a ser mi isirudo pelo
Professor Lúcio Figueredo. E, finalmente, de J I a 13 de
outubro, na Faculdade de Ciências Econômicas, o Pro­
fessor Armando Peregrino ministrará um Curso de Biolo­
gia do Esfôrço.

�'"
Êste ciclo, iniciado dia 28 de setembro último, es ar:l se

prolongando até o dia 13 de outubro. Dividido em' vá: i s

panes, visa atingir os mais diferentes selares ligados ao

treinamento esportivo.
Os prof'essôres que estiveram, estão e estarão mieis­

trando êstcs vários cursos, pertencem a Escola N. cional
,de Educação Física da Universidade Federal do Rio de
Joneiro. O ciclo prático sôbre modernos processos de rrci­
namenro esportivo é uma promoção do Depanarncmo de
Educação e Cultura da Universidade Federal de Santa Ca­
tarina, com colaboração da Faculdade de Direito. Facul­
dade de Ciências Econômicas, Lira Tênis Clube e Federa­
ção Atlética Catarinense.

'I
I

Estiveram presentes à reu­

nião da CárllJ.rã Municip<11,

A éomisSão Executiva e

OS GrêmIos Organizadorps
rIR I' FEIRA INTERCOLF.­
�IAL DO'UVRO '(FI�L) ,iá
c,etel'nlinou 'o local. dia 'e ho­

ia.rio'. d� abertura" . daquelá
�'e:ra.,·

. '.

·
.

A I PIEL terá por iocal a

.Rua Nerim Ramos� A aber-

tUTa está marcada para as

17 horas do' p!'óximQ dia 7

do corrente. As mais ex­

JJre<-sivas autoridades do Mu­

r.bípio deverão se fazer pre­
sentes à solenida�e, dada

.

a

importânCia "desta I Feira
Intercolegial' do Livro. que
1)"11. incentivar os nosSOs jo­
ve:q.s, à leitura selecionada,

Segundo informações co­

ihidas junto aos organiza­
dbl'e:i; da FIEL, uma das

mais completas ,coleções de

livros, versando sôbre os

'mais diferentes 'têmas, se ..

Ião apc'esentados àquêles que

\ll:.e,stiglarem com suas p:e­
senças aquela iniciativa.

EslildnlUlf (l\lã.t)
.

ê Proibido
Ritacionar na rua 15 d::

r.ovembro agóra reqUer !llais
cuidado e lltenção.' Ac�bou !'l.

'tranquilidade de se' encon-

trar uma vaguinha e e.'ique­
t::c:--se gue se tem automó­
vl'l Permite-se sómente tal

llberdade por um períod�)
de 60 minutos, a partir dos

quais o motorista estará .,ü­
!cito à multa de 12 cruzei­
ros novos que os agentes do

Ü'üru:ito aplicam .aos infra ..

tores e aos que não querem
colaborar,

ra fazer valêr os novos

princll'lOS que orientam ')

trânsito na rua 15 de no­

vembro a Guarda de Trâ'1-
sito e�contra-se vigilante,
percorrendo com rigorosa a­

tEnção o percurso de nos"a

artéria principal. Dezenas e

dezenas de carros já foram
multados, cujas proprietá­
rio,> além de se verem for­

endos a dispenderem o va­

lor da multa neceositam di­

rigir-se à rua Itajaí, a fim
de legalizar a sua' situação,
junto á Inspetoria de Vei­

cu�os de Blumenau.

Viajantes Serão H�menagead()s
(001' Churras(ada 110· 'Olímpi(o

Não � proibido estacio:-
nar, todavia.é necessário (>

respeIto às, normas prescri­
tFlS no n6vo regulamento do.

trânsito blumenauense. Pa-

Loteria Federal
.

çónfo�m� foi amplamente
notidàdo, dia l° último· .co­

me�orou-se o Dia do. Via­
jante, ou Dia do. Représen-
Jante ,Comercial, A ·fifl�a
biumenauense de trans<,or­
tés, .TRANS!"ORTADOHA

numa grande e suculenta
ehurrascada ,

·

Antes disso, com:) . tradi­
cionalm�nte ,fazem; O'g Vl..!­
jantes estarão ·desfllando .)1:1-
las principais. ruas da cid;)­
de,_num ambiênte de :lle­
gria e animação, comemo­

rando festivamente a suá
data,'hansrorrida dia 1° do
.mês em- curso.

. VALE DO ITAJAf,
.

tradiyionalmente faz
como

reali-
$ábado, ao meio dia,: n�,s

dependências do GrêmÍo Es­
pO'rtivo Olímpico, coordena·
da ,pelo . diretor do Vale do
'Itajaí, sr. Olándio �rGn,
:estarãú confruternizando os
yiajantes : blumenauenses: e

os que aqui. se encJptrarem,

zar, : estará reunindo,' no

meio dia de·. sábado, os via�
jantes blumenauenses, ou

que aqui estiverem, p<.>.ra
uma grande churrf.ls;,;ada-.

Eis os resultados "da extração do d'a 2
d � outubro, quarta-lteiro, da loteria Fede­
ral: -

1 U prêmio
20 prêmio­
::F' prêmio-
4c prêmio­
s') prêmio -

250.000 - GB - 24.877
40.00Cl - MT - 12.187
20.00.1 - RS - 16.945
8.000' - GB - 07.509
5.000 SP - 01.551

-QUANTA� ..

PESSOÂS
V'FAMOSC?

" '

VISITARÃO A

1,;'1 -+ 5abe q��ntas pessoasvisita ram' a FAMOSC em 1965?
. .

Cê�ca ele 15.0.000. Q�,al será o número de visitantes da
MOSC no corrente àno?

.

II.·· Seminário
a cinco maravilhosos prêmios.

eon'···Joinville:
i 6

:4 � Se:rõo ganhadores aquel€s que acertarem ou mais se apro­
... xim�re� do número exato. de visitantes, ségun�o o' resulta­

··.doQficia! divulgado pe�a FAMOSC

.� -'_.,-.. EnvIe 'Ou enfregue seu. cOLl,xm (quantos quízer) ,na
.

da 'CIDADE DE BLLJl\AENAU ou nos estúdios das EM ISSO':
. RAS COliGADAS,

.. .

2 de novembTo; à�, í'8 horas.

Q

A tAssociacõ()' dos Professores de Joínv;�­
Je est.arão p"�mOYendol de 11 a 15 do cor­

,rente i mês, ",a' "MQ�chester Cat,árinense", o

c'U SEI�HNÁRIO DE EDUCAÇÃO DE JOIN­
: VILL-t I 'Conclàv� 'que' está fadado o obter o

mais tétumbante sUC�SSOI pela sua impor­
: tân�.iQ1 e pelos "repóyotivos que est,tio sendo
. rcaiit,uJos e ultiniodos,

sidade .. pura o Desen­
volvim�Dto de SC; Prof.
Pedro E.ôsco, Diretor do
Ensino 'Médio de se;

.

Prof. Ltriz Carlos Mci­
nert, ProJ. da Faculda­
de de Ciências Econô­
micns de, Joinville: e

Prof. Bernard Mockross.

A abertura solene do
II Seminário de Educa­

ção de JOÍnville, será
dia 11 próximo, às 20

horas, oportunidade em

que o Prof. Galileu Cra­
veiro de Amorim profe­
rirá n .palestra de aber­
tura do Seminúrio. O
r o r a 1 São Francisco
Xavier estará nbrilhan­
tando fi solenidade.

· Do' programa cqnslam
,conferêx:,cias

.

sôbJ,�e, os
m a is \ imp<?rtantes e

,

atuàis .
t �mn's,

.

a sérem··
,proferq 1S por mestres
,renomafdos. c.o rn o ,D ..

GregÓril,1. \Varmelling,
Bispo IJ :bcesano; PrbL

Gal i 1 e u Craveiro de
Amorim,·Secretário ,de
Educação do Esti1do de
SC; Prof, Nel"eu Corre:},
Presidente da Acade­
mia Catarinellse de Le­
tras; Prof. Celestino Sa­

chét, Reitor da Univer-

ITOUPAVA
NORTE

Dia 12. tiS 8,30, tlS 14
e às 20 hor:v;, haYf'r'io
novas solenidades. Di']

=====:::::::===========::J'-='=:::::::::::!J 13, ils 8,30 horas, Con�

MUNICíPIOS
CATAR,INENSES

(Agêncla Blumenauense de
Notídas - A.B.N.)

rrArÓrOl(S

As entidades educacionais e assistenciais sediadas
I'M Itaiópolis, estão recebendo comunicações do Depu­
tado Aroldo Carvalho, representante daquela região.
na Câmara dos Deputados, referentes ao pagamento
de subvenções ordinárias da Lei Orça\lleritária de

1968, nela inscritas pelo citado parlamentar.
A Agência Central do Banco do Brastl foi autori-

7:lda a fazer os pagamentos às entidades sediadas .no
Município de Itaiópolis, figuranda., em primeh'o pla­
no, as seguintes: - CoI�gio São João Batista, de Pa­
raguaçu, Escola Imaculada Conceição e Colégio Ima­
culada Conceição de Irapuã, Obras Sociais da Paró­
quia de Alto Paraguaçu,

SÃO BENTO DO SUL

Pl''Ipercute .aínda, o éeo das restrvídades promo­
vidas pela cidade 'de São Bento do Sul, '"com r.-eferên'·
cía à mostra agropecuária ali realizada. Foi,. realmen­
te, das mais aplaudidas a mostra agro-pecuáría, ínte­
P'l''1nte da la, FAPI. Muito embora se rrconheça.i não
f'ósse muito grande o número de produtos e 'animais
expostos, limitada -que estava à exposição a apenas
uma parcela do que se produz e se cria na região ru­

ral do Município, a variedade e qualidade dos espct­
mes exibidos causaram a melhor impressão, mereceu­
dr- "nbI�i"'Sfl",!rlnres' elozros de todos os' visitantes.
entre autoridades e turistas, o que nos leva a crer
aue. no futuro, São Bento do Sul atrairá ainda um

númE'rn hastante- mainr [I" PE'!';:::03S, interessadas em

'Presenciar o que é capaz de prOduzir na lavoura e na
pECllSria es:::a terra qll::lse cpntenária. De parabén".
11 Prp.fpitr) ]\/I'nniclpal, Sr. Otair B'ecker. e. sua equi'pe
de colaboradores. '

'

BLUMENAU
fi, 1l4'}S�" ,f'i<1:> (1p., em todos os "..to..p<;. Ul'ojetanl'l9-

se agora, não só no panorama estadual, mas' em to-
11" o t,cni+'órÍo nacinmd, tem e_ssa ascenção· .�sentà­
(la "l'1 fat(\s que, às vê'Tes, po<l"ní passar despercebi.­
;I"". n..., c1uhe '1ue 'reune lllngios, uma entidade qlle
faz com que suas promoções sejam comentadas 'em
curros .i()rn�is que 'não os. nossos, uina éonf'erência d�
1"><'''0'' iln!,"trp, nma Imurimsa atuante, e�viândo jor­
nais para todos os cantos do Território nacional, uma
palavra amiga de amigos, que nos 'reveem, comissões
fl'�'" "l" ""meram em fazer valer :i. fôrca <la publicida·,
d" I'm t-3rno de tudo o que aqui se faz,conjugado __:_

tudo isso - ao traltalho de relações públicas de um,
m"",o infegr�nte e chefe dêste departamento dá. Pre­
feitura faz com que Blumenau mais e mais se real·
CP no cancêrto de outras importantes comunas brasi�
leiras.

'
'

A Prefeitura :i\'1unicípal de B,Iúmenau, ;enten'de:n:dÓ .

a importâneia de um Departamento de Relações Pú'
blicas atuante, foi' buscar . em André Luiz Sada,;l
pessoa indicada para o cargo. Mo'Ço que' sempl"e tem

um sorriso nos lábios em qualquer' OCasião', � até
em entênos, faz com que as atenções se voltem para
o trabalho extenuante de um Prefeito, que tudo tem

feito para acertar ,em todos os sentidos. André,. �
aQuêle moço das comissões julgadoras de música, de

pombos ou de rodas de violeiros, de gajos '.d�. br_iga. o�,
simplesmente, a palavra que traz a MunlCIpalJdade, a
baila em quaj�quer acontecimento. as festas de aniver�
sário, nas corridas de bicicleta, nos churrascOs ,de
confraternização de qualquer clube, lá está o moço,
André não se cansa. André Luiz, é o élo: d�. ligação.
André Luiz Sada, é o Relações Públicas d.a· co'Jnu�

nidade. '

Falhas, existem. E não poderia, també�· o Sada,
"'AI' o mPlhor reJacões públicas do munelo! E nôvo. E

,'ai apx;'ender muito maiS; para felicidade geral da
cidade!

NAVEGANTES
o::

EncOntra-se em tramitação - há ; tempos - no

Departamento Nacional de Portos e_Vias. Naveg�veis,
processo que tem por fim a construçao de um CalS. de

arrimo em Navegantes. Está sendo prepara,do, pela
firma ALVES & REISER, o ferry-boat que vai. servir

grandemente ao povo daquela cidade balneária.

Educacão
" � ...

e 11 15a
ferêncin e às 12 horas
almôço de confraterni­
zação. Dia 14, ÚS 8,30 e

às 14 horas, conferên­
cias. Dia 15, ÚS 8,30 ho­
ras, conferê'ncià e :'Is 20
horas, encerrtlmento so­
lene.

As conferências c as

sessões serão realizadas
no Salão Nobre do Co­

légio dos Santos Anjos.

BID VISITA
MINISTRO·
Rio, 2 (ASAP),":'" A mis­

são do BID· que se encontra
no Brasil visitou hoje o. Mi­
nistro- Albuquerque L:rna
para inteirar·se dos proje­
tós desta Pasta, relativos à
irrigação e abastecimento de
água. Seu objetivo é reco­
lher elementos para compa­
tibilizar o esbôço.de progl'3-
mação de financiamento pa- ,

ra o 'próximo exercício do
BID 1969/71, levando em

consideração o esfôrço .do
Govêrno brasileiro nesses
dois campos de atividades,
do m"is alto interêsse de de­
senvolvimento do· País. A
mlssao do BID e ehefiada
pelo Sr. Odando· Leterier
e integrada pelo ,Sr. Ev.aldp
Correa Lima, Diretor· db
BID no Brusil e mais 14 tlÍc­
nicas.

.

I

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je, a pOlícia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante boras,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira da
rodovia. o automóvel fur­
tacto, O reconhecimento,
foi fácil: de longe, já suas
cõres chamavam a llt,en-

I ção: a tinta era Luxfor­
de para automóveis, da
SOME LTDA.

�,�- .••.... -.�-+ ...
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